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Retratos con luz artif icial 
G r a n d e s  i n s t a n t á n e a s  

y R e p o r t a j e
E x t r a o r d i n a r i a  s e n s ib i l id a d  m u y  o r t o c r o m á t i c a ,  

g r a n  la t i t u d  de e x p o s ic ió n ,  a u s e n c i a  de  velo

P e r f e c t o  m o d e l a d o  de  las i m á g e n e s
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RADIO APARATO, 3 LÁMPARAS
Transm isión de estaciones extranjeras, garantizada 
con alta-voz de calidad superior, 1 4 5  pesetas

4 5  P ta s .
3 5  »
5 8  »

U n a docena de m edías seda artificial colores m ás en boga . . . 
U n a docena de calcetin es prim era calidad colores m ás recientes .

U n a cá m a ra  fo to g rá íica ...........................................................................................

T o d o s  los p ro d u cto s a lem an es los su m in istro  d irec ta m e n te  a  lo s  c lien tes  a 

p recio s d e fá b rica .
B a ra tís im o  p o r  a h o rra r u sted  lo s  b e n e fic io s  d e los e jcp ortadores, im p o rta ­

d ores y  co m e rc ia n te s  a l p o r m enor.

S. F A L K E N F E L D
G e rh a rd s t r ,  14 - B E R L Í N  N W  - ( A le m a n ia )

PA T E N T -D U P L E X
Presentamos este excelente tipo de cámara 
Klapp, con doble tiraje, para placas y film- 
packs, tal como se requiere por los más exi­
gentes aficionados, y poseyendo varios dis­
positivos altamente ventajosos. A la  cámara 
P A T E N T -n U P L E X  IH A G EE debemos nos­
otros el éxito. E s por ella que nuestra pe­
queña fábrica se ha podido transform ar,'en 
pocos años, en una gran industria mundial.

Representa el 100 %  de calidad.

PRECIOS DE LOS APARATOS 
6  V s  9  ' ¡ O "  a n a s t i g m á t i c o  i h a g j s  1  ; 4 ' 5 .  7 5  p í a s .  

9  X  1 2  »  »  »  1 : 4 ' 5 .  1 1 2  »

D R E SD E N .S T R IES EN , ISS
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L A  N U E V A

c r o f t f c i
es una placa U ltra -R á p id a  de 21" Scheiner, sensible al 
amarillo y al verde.

L a gradación de tonos y su gran sensibilidad hacen 
a esta placa ideal para

Retrato especialm ente a  la luz 

eléctrica. F otog rafía  de in teriores, 
fo tografía  esp ortiva, ilu stracio n es, etc,

R 1 reforzado y  é l r e ­
bajad o  no perjudican 
la  gradación : P a ra  
d e s e n s ib i l iz a r  u se  
P in a c r y p to l  v e rd e

Particularidades de la placa U lcro m a : 
G rano fino, Buena reproducción de las 
grandes luces, Excelente modelación.

Prospectos gratis. Pídalo en todos los negocios fotográficos 

J .  HAUFF & Co., G. m. b. H. -  FEUERBACH bei Stüttgart

R epresentante p ara  E s p a ñ a : CARLOS BAUM, Aragón, 251  - B arcelona

n

- 1
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GÖRLITZER CAMERA INDUSTRIE
a .  K Ü G L E R  &  C o .

G O R U I T Z  ( A L E M A N I A )

Primera fábrica en Cámaras de salón, 

taller y campaña 

Catálogo y lis t^  de precios gratis

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L :

EDIIA8D0 fiRÜNER, calle Princesa, 50 - Barcelona

Grandes progresos en la mejora de la 
calidad del papel al Bromuro

Y a  n o  e x is te n  m á s  l a s  r a y a s  d e  f ro ta ció n !

Bromuro
contraste

p a r a  n e g a tiv o s  n o rm a le s  

h a s ta  b la n d o s  (s u a v e s )

Bromuro
normal

p a r a  n e g a tiv o s  n o rm a le s  

h a s ta  d u ro s

U n  e n s a y o  le  h a c e  c o n s u m id o r  a d ic to

Kraft & Steudel F á b r ic a  d e  p a p e le s  fo to g rá f ic o s  6 .  m . b . H . Dresden
R e p r e s e n t a n t e  e n  E s p a ñ a :  C a r l o s  B a u m ,  B a r c e l o n a ,  c a l l e  A r a g ó n  3 5 1
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R o irfiim

C O N T IN U A  S IE N D O  E L  M A S 

R Á P I D O  D E L  M E R C A D O

Industria Fotoquímica Nacional, S. A.
M A L L O R C A ,  4 8 0  B A R C E L O N A

»
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TENEMOS A LA VENTA  
LOS FAMOSOS ANUARIOS

m m \m  132
P R E C I O  : 1 5  pesetas

01 iMEmw m m
âPIÏ 13211

TÌ

P R E C I O  : 1 5  pesetas

Todos los aficionados y profesionales están interesados

en poseerlos.

Pídalos a nuestra A dm inistración, que se los remitirá

franco de portes.

P R O G R E S O  F O T O G R Á F IC O

Apartado núm. 678 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



Tfioplan M eyef F  : 3 para portraits

r?s

FINOS

CO NTRASTES

B R IL L A N T E Z

C LA RA

A nastigm ático especial de m áxim a luminosidad
P A R A  LA G A L E R ÍA  >: :-: P A R A  L A  FO TO G RA FÍA  EN  CASA
PA R A  FO TO GRAFÍAS D E D EPO R T ES Y  P A R A  L A  P R E N SA

Pídase gratis el Catálogo n.° 79 
G R A N D E S  E S T A B L E C I M I E N T O S  Ó P T I C O S

H U G O  M E Y E R  &  Co., Görlitz (S ik s ia )  A lem am a 

R epresentante g e n e ra l : CARLOS B A U M , A ragón , 2 5 ) .  -  B arcelon a

/lDREN^
U á g a i n a s  p a r a  i m p r i m i r  d i r e c c i o n e s  

y
p a r a  o r g a n i z a c i ó n  a d m i n i s t i a t i v a

^ T r J w J P J a I o t
L &  m á x i m a  c a l i d a d  

L o s  m á x i m o s  p e r S e c c iO Q a m ie n t o s  

E l  m á s  b a j o  p r e c i o

U tiliz a d a !: en £sp<‘ü^a por m ás 
d e  m il  d o scien to s  ent\isiastas 

c l ie i i lc s .

N o nc»s lim  rearaos a  ven d ei 
u n as mác^uifi^s, p o r  pecfectAS 
qu o  $ $ a £ , SIDO tod o  tid S I S T E ­
M A  D E  O R G A N IZ A C IÓ N ; p a­
id  e l lo  8stu d itu n os d eb id am en ­
te  la s  n c e^ id a d e s  d e  im estros 
in te re sa d o s , a l  o b je to  d e  que 
puedan lograr e l m á x im o  ren­

d i m ie o lo .

AijCBcIa « x clu s iv a  pura E sp a ñ a :

Papelería  —^
A m e r i c a n a

M A D R ID  
t :s p « i  y  M )ny, ciú iocro  M

BA R C l:LO N A  

K u m b la C ala lu ñ a , nú m ero  72

DAPAG
M ULTICOPISTAS

a base de tipos de acero, para 
c oiTH30>íción scmiautomáticu de 
lus textos, y para imprimir indis- 
lintainente con cinta o con tinta. 
E l multicopista DAPAG es cons* 
trTiídü en un solo tipo, al que se 
le pueden ir añadiendo en todo 
momento los diferentes dispositi­
vos de que disponemos, según las 
neces^idades de nuestros clientes.

L o s  m od elos C,  D  y  P  cstáo  
p ro v isto s  d e  la  v is ib ilid a d  en 
Unea cU rccta y  d e l Transi^orte 
a u to m á tico  d 2 d o ceu as. A n tes 
d i  a d q u ir ir  u n a  calculadoni^  
in f ír m e s e  d e  la s  v e n ta ja s  de 
e sto s  p erfe cc io n a m ie n to s  y  de 
s i  lo s  t i¿ n c  ia  q u e le  sea 

o fre c id a .
E ü  b re v e  se rá  Janz^du a l  m e i- 
c a d o  esp añ ol e l m od elo  C  eltic- 
t r ic o , con  m u ltip lic a c ió n  y  <ü* 
v lsíd ti a u to m á tic a s , a s i  c o n o  
e l  nu evo m odelo  con  ic<^lu9 para 
lo d a  c la s e  d e  acu iQ U iaciones.

L a  m á a u i n a

A ] V 1
p a r a  e t i q u e t a r

os la  ú H iina n o ved ad  ex p u esta  
en e l i>:ts.ido m e s e n  B42tU i i , on 
Ja  V H  E x p o s ic ió n  In ta c 'ia d o -  

Uiil d e  la  O fic in a . 
Im p r im e  to d a  c la s e  f ie  e t iq .jc *  
tu s , e n  b o b in u s, a  razón  de 

<S,000 p o r h ora .

Ayuntamiento de Madrid
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CUATRO LIBROS RECOMENDABLES
1

Ä T-i P r \ l - . - i í V » - c i í í c »  M anuaH e6rIc« .p fác(Iw  de Po« 
C X l t O  e n  P 0 i 0 g r 3 r i 3 »  to ^ a fla  pora «I prokaíonal y 

el aficionado, p or e l D r .  J .  C a s tb u cc io . Versión de la  3 ,*  edición iu lia n a . Un v o ­
lumen de C38 págin&s, de ¿ O x lS  cxns., con 230 grabados in letcalad cä en e l te^to 
y  cuatro lám inas en color, ß n  n istica , 1 2  ptas.; sn  tela, 14  ptas.

Contiene este libro U  cieneift y  la  p ráctica  del arte de la  íotofc'cafla en sua 
fundamentos y  en sus diversas apHoBcione^, desde la  teoría de la  luz y  de los co­
lores, los fenómenos quím icos que in lervicnea «n  la proüuccíóii de la  imagea fo­
tográfica y  las leyes de la  ópUca en que se funda e l m úllip le m aleria l folográ-
fico , hasla d  m ecanism o ile obtención de las pniebas, la  corrección de los defectos
de las mismas y  la p rá ctiia  d el l aller [otográíico. Las mociernas aplicaciones de la 
fotografía a  la  m icroscopía, al levaiitanilenlo de plant>s» i las arles gráficas, a  la 
rcptfttlucción en c o lo r« , a l clncmALó^raín, ínrman una interesante sección de este 
Ími>ortantísimo manuaJ.

OTRAS EXCELEHTKS OBBÄS DE FOTOGRAFÍA
ManunI para aflclonodos, por e l Docrott 
J dak MnFFONE. Obra premiada en la  F.x* 

posicióu Internacional de Fotogralla do Floren­
cia . Traducción del ita lian o  por M- P ombngb 
Miß . 3,» edición. Un volumen de 416 páginas, de 
2 0 X 1 3  cm s. Kn rústica, 10  ptas.; «n  tela, 12 pUs.

E ]  D r. Muf(one, que a  un conocim iento perfecto de la  fotografía y  sus pro*
cedím icntos une ser un escritor am eno y  fácil, h a  oooseguido escrib ir una obra 
en la que de una m anera agradable y  a trsy en ic  se explican lodos los procedi­
m ientos fotográlficos modernos; en e lla  encocírará e l lector una porción de datos
interesantlsiCQOS para vencer con seg:uridad las <llflciiltades de a  práctica foto­
gráfica , in iciándola a l m in n o lÍemr*o en nuevas o ríen iacp o es para la  clección de 
temas a rtístico s. E scrito  principalm ente para los aficionados, este Ubro es un 
cotopafiero inseparable del excursionista, al qne, a l  propio liam po que le propor­

ciona solaz y  recreo, le ensefta, por la  esencia
técnica de su contenido, poniendo asi en prácticc^
el a n tip io  aforism o enseCar deleitando.

BQ, d e s ili®  s a
oí

L a  F o t o g r a f í a .

RECETARIO
FOTOGRÁFICO

G'fturFontî ^

/ / v / / m z <
c l A rOTOCRAFlA
g m n U A L M I M  A F IC lO t lA O a

R ecetario  fotográfico.
Cflleccíón de 537 fórm ulas y  procedimienivs,
por e l Dr . L u is  S aSSi . 'i'raducción de la  fl.» edi­
ción  ita lian a . 2 .*  edición. Un volumen de 308 
páginas, de 20  x  15 cms. E n  rústico , 7  pesetas; 
en te la , 9  ptas.

Un m érito  especial Uene esta libro, y  es que todas las fórm ulas transcritas en
é! responden a  su objeto, por haberlas som etido e l autor a  la  comprobación ex*
perim ental en  su propío laboratorio.

Divídese e l R ecetar io  joU>%táfieo en tres partes :  la  prim era contiene todo io  
referente a  la  obtención, retoque y  conservación de las pruebas negativas; la  se­
gunda se refiere a  las positivas en sus m últip les variedades, y  la  tercera, que cocs* 
ti tu ye una verdadera enciclopedia del fotógrafo, es un resumen metódico de todos 
aquellos procedim ientos, en general poco conocidos, m cdiaute los cuales asegurase 
en los talleres fotográficos m ejor montado«, ya
Ift b f lla  p i*«en tación  de las pruebas, y a  e l buen

 ---------------------------orden del ta lle r, ya, por fin , la  « jecu ción  de pe­
queñas operaciones cuyo desconocimiento podría 

requerir el a u x ilio  <Ie otras protosioncs. E n  una p alabra : e s  libro  que resuelve 
todas las dificultades del arla , y  de é l i>o pueden prescindir ni e l lotfigraío pro- 
lesional n i el sim ple aficionado que quitra ver sus estu cao s coronados por el más 
brillante éxito .

A  B  C de la Fotografía, volumen de 226 páginas,
de 20  X 13  cm s., con 0 2  grabados. E n  cartond, B ptas.

E s te  lib ro  se  destina a  los p rincip iantes; su ob jeto  principal es fa cü ila r  sus
primeros pasos en e l arte  fotográfico, evitándoles las dudas y  los ensayos inútiles,
y  con ello  e l  dcacorawíoamicnto tan frecuente en los comienzos de toda nueva 
em presa. Con este  libro  como gK\\a, todo aquel que no « a  un m aestro fotógrafo
encontrará siemi>re e l m edio de orientarse para la  obtención de buenas copies, asi
en e l cam po como en el U ller y  en e l laboratorio, y  se ahorrará los sinsabores
que rep r^ cn ta  la  pérdida de una afición c u lu ,  o  la  de un clisé  obtenido a  veces
en condiciones Onicas.

De venta en la Administración de esta Revista, en las principales librerías de España
y de América y en la editorial

G U S T A V O  GI LI ,  caUe de Eniiaue Granados, 4 5 -  BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



E L  PROGRESO FOTOGRÁFICO
R E V IS T A  M E N S U A L  IL U S T R A D A  D E  F O T O G R A F IA  Y  C IN E M A T O G R A F ÍA

Ebpkd» 
y A m étioa E » tra n ier ti

P e s t in  Pesílas

Subscripción (por años n a tu ra le s ) ................................................................ 15 25
T ap as de te la  p ara  encuadernar E l  Progreso Fotográfico  . ' ,  . , 3 ‘50  4

T ap a  y  e n c u a d e m a a ó ii.......................................................................................  6 8

Tom os encuadernados ; Año i  (19 2 0 ) ............................................................  13 17
I/OS d e m á s ...........................................................   20 30

E n  todos estos precios van com prendidos los gastos de franqueo.

L os pagos deben efectu arse siem pre por adelantado.
Todas las consu ltas deberán acom pañar sello para la  contestación.

D irigir toda la correspon d encia al ap artad o  6 7 8 ,  B arcelo n a  (E sp a ñ a )

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  J U L I O

T exto ;
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L a  buena fe de ¡os jurados, por A. A r i s s a ................................................................................147

Francisco M ora CarboneU, por Miguel H u e r t a s ....................................................................... 152

L a  fotografía de ¡os re¡ám pagos, por el D octor B u s c a ............................................................155
D e «Re» cinem atográfica, por R am ón de B a ñ o s ........................................................................ 160
Exposiciones y  c o n c u r s o s ...........................................................................................................................165

N o t i c i a s ............................................................................................................................................................. 166

Recetas y  notas v a r ia s ..................................................................................................................................167
B ib l i o g r a f í a .......................................................... ' ............................................................  168

-------------------------------------------------- AG EN TES PARA AMÉRICA

Cb i i .E : C a sa  H a n s  F r e y ;  V a l p a r a í s o .
M É X IC O .: A m e ric a n  P h o to  S u p p ly  C .“ ; A g e n c i a  POSTAL, 25 ; M é x i c o , D . F . 
GuATEM Af.A : M . C am aclio ; 2 .»  A v e n id a  S u d . 24 ; G u a t e m a l a .
P e r ú  : F r a n c is c o  P o r t i llo  R o b le s ; A p a r t a d o  663; L i m a .
E c u a d o r  ;  M a n u e l O cañ a  L a r ra in ;  G e n e ra l E l iz a ld e , i i 6 ;  G u a y a q u i l .
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L E  P O R T  D E  M O N A C O N égatif su r plaque S« E . 
O rth cch rcm atiqu e san s écran  e t  anli>ha1o 

L U M I È R E
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E l  Progreso Fotográfico
R e v i s t a  m e n s u a l  i lu strada  de  
F o t o g r a f ía  y  C in e m a to g ra f ía  .

A d h e r i d a  a  ¡a A s o c i a c i é n  E s p a ñ o la  ¿ e  la  P r e n s a  T é c n i c a  
y  a  ¡a  F e d e r a c i ó n  I n t e r n a c i o n a l  J e  la  P r e n s a  T é c n i c a

A ñ o  X B arce lon a ,  julio 1929 N úm . 109

E
D E L  R E T R A T O

xponer unas brevísimas nociones acerca del retrato, procedimiento bastan­
te d ifícil, no solo para el aficionado, sino, también, para el profesio­

nal, enumerando los motivos o causas que, según nuestro criterio, se oponen 
manifiesta y notoriamente a conseguir un buen resultado, es lo que nos pro­
ponemos significar en el presente artículo.

L a  inclinación o tendencia del nombre ha sido siempre, desde su más tierna 
edad, la de reproducir, diseñar o copiar con rasgos más o menos perfectos, la  
imagen de los seres animados, con preferencia a otros objetos de la natura- 
leza, y  entre aquéllos, la del que ve más perfecto en la creación, la del ser dotado 
de razón, de inteligencia y  de libertad, la del que lucha por remover, allanar 
y vencer cuantos obstáculos se oponen a su desenvolvimiento físico y  moral, 
inventando y  perfeccionando sus inventos, la del ser humano.

D e aquí que, por esa misma poderosa razón de superioridad, dirigen, 
desde luego, su vista para producir su imagen, o sea retratarle, el pintor, con 
sus pinceles, y  el fotógrafo, con su m áquina; s i bien ambos artistas, al pre­
tender poner en práctica sus aspiraciones, luchan con los obstáculos poderosos 
que tienen que vencer para conseguir un resultado tan satisfactorio al obtenido 
con los demás seres, especialmente en los inanimados, por cuanto la  ley na­
tural demuestra que la im.portancia, grandeza, magnitud y perfección de los 
objetos  ̂ creados por ella hace que las partes y órganos que las componen sean, 
también, más complicados y grandiosos, y, por consecuencia, más difíciles de im i­
tar los unos, de subsanar los otros y de mejorar y perfeccionar los más de ellos.

De aquí que el hombre com.o ser más perfecto de los que ocupan la super­
ficie de la tierra, adornado de facultades superiores e ideales que le son peculia­
reŝ  y  que se reflejan en su forma externa, como el sentimiento, la desespera- 
cion, el amor, la melancolía y todas las pasiones, aparezcan su imagen de 
dificilísim a reproducción.

Ayuntamiento de Madrid



Exactamente igual que el pintor le es más sencillo perfeccionarse^ en los 
dibujos de adorno lineal y  paisaje que en la figura, asi, también, al fotografo 
le es menos penoso reproducir un monumento que retratar fielmente y  sacar 
un buen partido del retrato de una persona.

A l  pretender llevar a efecto esta especialidad, ante todo, por las razones 
ya expuestas, prescindiremos de realizar este trabajo en una habitación cual­
quiera de la casa, aun valiéndonos de reflectores, pues aun cuando se procure 
moderar las luces y  poner especial cuidado, siempre se traducen en desastrosos 
sus resultados, consecuencia, de la falta de luz cenital y  su excesivo contraste', 
ejemplo palpable le tenemos en las vistas de interiores de edificios. E n  cambio, 
si lo efectuamos al aire libre, moderando la intensidad de aquella por medio 
de un lienza blanco, colocado sobre el modelo y aprovechando una luz difusa, 
se obtendrá un retrato de aceptables condiciones; pero sólo se ejecutaría en 
el único y  exclusivo caso de no disponer de una galena fotográfica o departa­
mento en condiciones adecuadas, que es la manera de conseguir un excelente 
resultado.

Vamos a describir las condiciones que ha de reunir la galería, cuya situa­
ción es más favorable al norte que al mediodía, su longitud, por lo menos, 
de 6 m., con cristales deslustrados en su techo, así como en uno de sus laterales, 
a fin  de im pedir el acceso de los rayos solares dentro de ella, procurando la es­
casez de la luz en el punto donde se sitúa la máquina.

L a  cámara, desde luego, ha de ser la conocida con el nombre de galería 
o, cuando menos, la  llamada de campaña, provista del objetivo especial de 
retratos y obturador adecuado que le permita efectuar la exposición sin  apartar 
la  vista del modelo.

L a  colocación del modelo hay que tenerla muy en cuenta buscándole una 
posición natural y adaptable a su modo de ser; la cabeza, no inclinada n i de 
frente; la boca, cerrada, s in  forzar los labios, situándole algún tanto separado 
del fondo para que no se detalle.

E l  refoque se hace im prescindible para suavizar el negativo, particular­
mente las sombras y contrastes bruscos, quitar y atenuar con el lápiz las 
arrugas de la frente, luz de los ojos de que únicamente la práctica y  un buen 
maestro con sus consejos pueden enseñar al aficionado.

Todo lo dicho se refiere a la luz natural, pero, hoy, con la  luz artificial 
se puede lograr con mayor facilidad, y  en otro artículo que seguirá nos pro­
ponemos explicarnos.

H . L z u g i m
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L A  B U E N A  F E  D E  L O S  U R A D O S

I

o h a jm u ch o s días recibí la v is ita  del señor presidente de 
una entidad  excursion ista de cierta im p ortante locali­
dad — de cuyo nom bre no quiero acordarm e — , quien, 
m u y am ablem ente, v in o  a so licitar mi concurso para 
form ar p arte  de un Ju ra d o  calificador de distinciones 
a un certam en fotográfico , la  organización del cual, 
llevad a  a cabo por dicha entidad  a son de bom bo y  pla­

tillos, prom etía un éxito  clam oroso, dado el buen núm ero e im portantes 
lotes de prem ios a ad ju dicar, y  que para m ayo r propagan da figu rab an  con­
venientem ente detallados al dorso de las bases que regían el m ism o, pró­
digam ente repartid as. A I propio tiem po se me hacía  exten siva  la suso­
dicha in vitación  para que, desde las colum nas de E l  P r o g r e s o  F o t o g r á ­

f i c o , hiciera u n  ju icio  crítico de la exposición correspondiente al m entado 
certam en.

Los señores que componían el Jurado, todos ellos conocidos ventajo­
samente dentro del ramo, ofrecían exteriormente, ya  por su situación o 
significación artística unos, y a  por su indum entaria otros (melenas, cham­
bergo de anchas alas, etc., etc.), ese cachet de garantías sin cuento que da 
la m áxim a confianza y  seguridad al ingenuo concursante que cifra todas 
sus verdeantes esperanzas al logro noble y  elogiable de lauros supremos 
y  sueña, ¡bendito sueño!, ver algún día su efigie en marmórea piedra labra­
da por mañosas manos, rem atando la artística fuente de la plaza más impor­
tante o la  farola del paseo más concurrido de la ciudad, para admiración 
de los pequeños y  estímulo de los mayores.

I I

A  la virtiginosa m archa de un moderno eléctrico, sucedíanse, en la am­
plitud de los ventanales del coche confortable, paisajes bellos, vegas exhube- 
rantes, riachuelos somnolientos, todo fulgurante de luz y  de color. No
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puede haber monotonía en el paisaje variado y  único de nuestra región. 
Allá, la masía típica exteriorizando en coluranilla de humo blanquiazul 
paz y  bienestar; acullá, el trajín  varonil de la batida de las mieses doradas 
al sol radiante del mediodía y  el canto fuerte, vibrante, entonado de los 
mozos en mescolanza con el grito, queja y  risa del mozalbete de la yeguada.

I I I

Llegamos. E n  el andén soy recibido por tres señores, más el presiden­
te y a  conocido por nosotros, quien, ceremonioso en extremo, hace las pre­
sentaciones de rigor. « — E l señor secretario de nuestra entidad. E l 
señor jefe de laboratorio, que forma parte del Jurado, y  el señor X ., uno 
de los concursantes con más... esperanzas verdeantes y  que no madurarán 
a pesar de sus atenciones y  de su «Rugby», que, con tanta galantería, nos 
traslada al lugar del delito. (Por algo vo y  de juez.) A l llegar, siguen las 
presentaciones y  visita a las diversas dependencias de la sociedad. Se­
guidamente, a la sala de exposiciones, donde, desde el día anterior, se tra­
baja en la  colocación de las fotografías presentadas a concurso. A l entrar, 
una discusión acalorada, propia de la estación veraniega y  de ser sostenida 
en traje de sport, entre dos de los varios colocadores, me incita a husmear. 
Trátase, sencillamente, de la  disputa de un lugar de excelente visualidad, 
pues ambos son expositores, y  el espíritu del sacrificio no puede existir 
cuando se trabaja  con tanta lealtad, y  m uy particularm ente después de dar 
a los expositores foráneos los peores emplazamientos de la sala, cosa m uy 
corriente — en esto no ha habido discusión —, siendo m uy lógica y  per­
donable, pues, la  disputa que influye en el nerviosismo de la  proxim idad 
del fallo.

E n  el balcón que da a la am plia plazoleta de la  ciudad, en medio de 
la cual chorrean unos grifos de la fuente vista en sueños, encharcando sus 
inmediaciones, parlotean animadamente dos miembros (no articulares, 
articulados) del jurado, que han venido por la m añana de la capital de 
provincia en el expreso. Son antiguos conocidos míos. A llá  en nuestros 
buenos tiempos ilusiones soñamos, luchamos juntos y  en contra. Después, 
en otras ocasiones, hemos, aparentemente, juzgado obras, muchas obras, 
con la mismísima buena fe de los demás, con igual negligencia que los otros, 
sin recordar ni por asomo, de nuestros días de batalla, ni el significado de 
nuestra actuación para el que en tensión neurótica espera el fallo que puede, 
en un momento dado, echar a pique ilusiones o enorgullecer, en perjuicio 
propio, a un individuo para siempre. Difícil es la tarea de un Jurado, 
m uy difícil, mucho más de lo que se pueda concebir de puertas afuera; pero
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esta dificultad no la  conocen todos aquellos que sólo ponen, y  se escudan 
en ella, la buena fe  en su cometido. E sta  dificultad sólo es conocida por 
los que continúan luchando, si no por la inmortalidad, por el arte.

IV

Saludé, correspondieron y  empezamos nueva charla amenizada por 
el m artilleo de la colocación de las últim as pruebas, y  así seguimos espe­
rando a un señor sacerdote y  a un pintor, los dos personajes que no pueden 
fa ltar y a  desde mucho tiempo en la  composición de ningún Jurado. Por 
fm, todo lo tiene, compareció, campechanamente, el reverendo. A guarda­
mos media hora más, y  en vista de que el pintor se habría olvidado de su 
compromiso, y  habida cuenta de que el tren que habíamos de regresar salía 
dentro de hora y  media, apresúramenos a actuar sin perder minuto, después 
de haber inutilmente m algastado tres horas, y  como siempre sucede, por 
desgracia. Constituido, pues, el Jurado, acordamos por unanimidad — no 
rae he  ̂podido dar el gustazo de presenciar nunca disconformidades en la ca­
racterística buena fe, a pesar de discrepar expresamente — llevar nuestro 
veredicto a la firm a del ausente pintor (esto también es m uy corriente), 
que, al no asistir, debería estar del todo conforme a nuestras chapuzas.

Dispersados los cinco jueces por la  sala amplia, limpia, bordeadas sus 
aberturas de ram ajes verdes, nos encontramos frente a una colección, con 
uno de los señores de la capital de provincia, miembro de Ju n ta  de una 
sociedad con sección fotográfica. « — Y a  tenemos primer premio» — me 
ensarta a boca de jarro. « — Perdone usted, pero no lo veo», le digo yo 
sin buena fe. A l punto, como si sólo se esperara este primer toque de aten­
ción, tres pareceres más me señalan otros tantos primeros premios.

Salen palabras a borbotones, nacen frases épicas, se im provisan ejem­
plos, lecciones aprendidas, y , por fin, el m aquiavelismo del señor dirigente 
de la entidad fotografica de la capital de provincia, con su diplomacia, 
con sus gestos de hombre m ártir y  glorioso, se impone y  se sale con la  suya 

el primer, segundo, tercer y  cuarto puesto.en

V

Sigue la farsa. E sto y  contemplando una colección de marinas, notas 
grises, sutiles, de un amanecer neblinoso del puerto de Barcelona, recor­
tándose, casi perdida, en la diafanidad de la  lejanía, la mole grisácea de
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Montiuich. A vanza hacia mí, caminando de lado, rozando casi la nariz 
en las fotos de la  pared, nariz firme, sólida, recordando a G rano de Ber^e- 
rac, sosteniendo enormes quevedos de galalitli, el nombrado señor directivo. 
Síguele el otro cam arada de largas melenas, más joven, más ligero, amante 
de Terpsícore (así lo revela su voz y  su paso, a veces cadencioso como un 
tango, o, en otras, salteando, charlestoneando). Detiénense frente a las 
marinas y  entablan este diálogo : « — Estas fotografías — dice el primero — 
son de Fulano; conócense a la legua; lástim a que ese individuo no figure 
en las listas de nuestra entidad. Pues hay que reconocer que es uno de 
los que mejor trabaja.» « — Sin duda alguna — arguye el otro —, a mi mo­
desto entender {buena fe, digo yo  entre mí) es casi la mejor colección de las 
expuestas.» 8 — Sí... y  no — añade el primero —; porque, miren ustedes 

dice generalizando la  conversación — , cuando y o  presenté al Internacio­
nal de Londres, en el que toda la prensa de Europa se preocupó de mis 
modestas obras...» Mientras habla, nos coge a los dos del brazo y , charla 
que charla, nos conduce en medio de la  sala, amablemente nos invita a sen­
tarnos, pero procurando, con si.is chistes tristes, con su risita hipócrita, 
hacernos olvidar aquella excelente impresión de unas obras que, por reve­
lar la personalidad de su autor, que no figura entre los socios de la entidad 
que lo ha delegado para jurado, para lograr así que, por la premura del 
tiempo, quede sin premio o se le adjudique a lo sumo uno del montón.

Repartidos los premios de clasificación general con un partidism o des­
carado por parte de todos los buena fe, procedemos a los reservados a de­
butantes. Destacan singularmente unos paisajes, bromuros flouados, gra­
cias a una ingeniosa tram a que hace de ellos, uno de los mejores con­
juntos de la sección y  casi de la sala. Sin discvisión (no valen partidismos 
en este caso, paes los debutantes no merecen la pena) se le adjudica el primer 
premio de su correspondiente categoría, y  siguen ios otros en brevísimo 
tiempo, pues se va  haciendo tarde para regresar, y , según acaban de co­
municarnos, deberemos ir por nuestro propio pie a la  estación, pues el 
señor X ., propietario del «Rugby» que nos ha llevado, dice ha sufrido fa n n e  
en el carburador. (A mí que lo habrán enterado no tiene premio.) Abrense 
los pliegos anónimo y  se extiende el fallo. Prim er premio, al señor Tal, 
de la  sociedad del señor de los q^uevedos; segundo, al señor Cual, de la misma 
entidad; tercero, cuarto y  quinto, ídem, ídem; el sexto, al de las marinas'.
1 ® otros. _ Firm am os y  empiezan a desfilar, quedando los últimos

el jefe de laboratorio de la entidad local y  yo, que ya  no soy yo. H e visto 
tanto en este concurso, he comprobado tanto la buena fe  de los señores ju ­
rados, que estoy conyirtiéndome a su escuela. R ío  como ellos, hipócrita­
mente, y  salgo de allí con más buena fe que los otros.

Distanciados de los primeros, que sudan a mares para no perder el 
tren — charlestoneando uno y  sosteniéndose los quevedos el otro, el grueso.
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el señor satisfecho de su trabajo impecable, en el que ha puesto toda la 
justicia partidista que le recomienda el cariño a su sociedad, saboreando 
de antemano las felicitaciones que le esperan al llegar al local de los suyos—, 
seguimos el del laboratorio y  yo. Pregunta éste mi parecer, no como ju­
rado, sino como a critico. Claro, empiezo por demostrar mi admiración 
al debutante que ha obtenido el primer galardón de su grupo, y  \tableau\ 
Sin pestañear me larga el del laboratorio : « — L as hice yo, pues trátase 
de un íntimo que se compró una folding  hará como cosa de dos meses, y  el 
■pobre sólo sabe disparar el botón.»

No será necesario añadir la sacudida que experimenté en mis nervios 
exaltados con esta ingenua  declaración. Sin parar mientes en lo que hacía, 
descortesmente, más merecidamente a tanta ilegalidad, me largué corriendo, 
con todas mis fuerzas, hacia la  estación.

E n  mi carrera acelerada me adelanté a los dos maquiavélicos jurados, 
sin decirles nada, ni tan siquiera saludar, quienes, con su buena fe caracte­
rística, debieron interpretar me adelantaba para tom ar los billetes de re­
greso. No los v i  en el tren, ni los he vuelto a ver, gracias a Dios.

VI

Amigo lector, esto que he pintado a vuela plum a, tan malamente, sin 
citar nombres, a la  vertiginosa marcha de un moderno eléctrico de amplios 
ventanales, trocándose al regreso los paisajes bellos en siluetas negras, masas 
multiformes, salpicadas de luces mortecinas y  temblorosas, creerás es un 
mito o un cuento de hadas. Quizás lo aciertes, mas, ten presente que 
fojalá! fuera en este caso verdad, y  en los otros, casi en todos, fuese mentira.

Sí, amigo, el sucedido en cierta localidad — de cuyo nombre no quiero 
acordarme — no es una excepción : es algo tan corriente y  normal, que casi 
no merece la pena de ser contado y  leído.

A .  A r i s s a
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GALERIA DE AFICIONADOS NOTABLES

F R A N C IS C O  M O R A  C A R B O N E L L

N la ladera del monte, un jardín que se extiende, rodeado 
por el collar de su muralla, y  en su centro se eleva la 
casita blanca como una paloma.

Ahora es un patio en donde se oye la elegía eterna 
del surtidor, lanzando sin descanso el cristal de sus 
aguas...

Se nos presenta luego una fila de cipreses, altos, obs­
curos, conos negros, que dan paso a la plazuela de «La Font Roja»...

Pero, ¡sigamos el diorama!...
E l sol retira y a  su luz, pero todavía sus rayos horizontales hieren las 

balaustradas de una terraza, de donde cae una lluvia de flores blancas, des­
prendidas de la alábega por dedos ambarinos y  suaves de mujer.

Vuelve a nuestra v ista  el sauce llorón y  otros cipreses centenarios que 
escucharon risas y  llantos, plegarias y  dulces canciones, alegres gorjeos 
infantiles y  sabias m áxim as dictadas por la experiencia de la  vejez; árbo­
les son éstos que vieron pasar las cigüeñas y  tornar las golondrinas; uno, 
elevando al cielo la llam a de su frondosa copa, como antorcha de fe; el otro, 
penitente, contrito, inclinando hacia el suelo su lacia cabellera en un sublimé 
gesto de humildad.

Ved ahora con qué gozosa sencillez ha trasladado a su máquina foto­
gráfica esa escena de género que nos recuerda al aguafuertista Drawing.

Todo lo que acabamos de describir son asuntos magistralmente inter-- 
pretados por el notable aficionado alcorano Francisco Mora CarboneU, de 
ese hombre que contempla la vida como una m aravilla, y  fruto de su con­
templación son sus notables obras fotográficas.

Interesado en hacerle una interviú para la presentación en la  Galería 
de Aficionados notables de E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o , le visité en su domi­
cilio de A lc o y ..

Mora CarboneU me dice que tiene treinta años. Es más bien de esta­
tura baja, delgado y  elegante. Su conversación es siempre original y  amena. 

_ , ?
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EL SOL DE BOEHM
es el m arav illo so  m ed io que h ace  posible al aficion ad o el d isponer, 
p o r p oco  p recio , de u n  fo co  lu m inoso de g ran  p o te n cia , h a s ta  30,000 
b u jías , p erm itién d ole  a fro n ta r  co n  é x ito  la  fo to g rafía  n o ctu rn a , de 
in terio res , e t c . ,  sin  n ecesid ad  de lu z re lám p ag o  ni lá m p a ra s  de arco .

Boehm  W erk e A . G. B erlín  W . 3 5  P ostsd am erstr. 104

S o l B aby.

U — =
P recio  r 3 piezas 1 p ta . 

So l simple.

P recio  ; 6‘50  pesetas.

S o l quintuplo.

P recio  : 9 ‘50 pesetas.

S o l con espejo-

So l doble.

nm
Precio  : 8 pesetas, 

Sol décuplo.

Precio  : 11 pesetas.

Sol relám pago 
Relám pago sin polvo.

Precio  ; 1'50 pesetas 

Soporte p ara  sol.

P recio  : 1‘50  pesetas. • P recio  : 3 pesetas.

So l quíntuplo, con espejo.

Precio : 12 pesetas.

R epresentante general y depositario para E sp añ a:

SUCESORES DE V. VALLS CORTÉS
Vi l l ar roel ,  49. — B A R C E L O N A
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Adquiera usted

una

La m odern a  C á m a ra  a u to m á tica  de p re p a ra c ió n  rá p id a

¿POR QUÉ?

Porque es tan elegante, que contribuye al atavío de la« señoras

Porque es tan sencilla, que puede m anejarla un chiquillo

Porque es tan b u e n a ,  que nadie lo creyera dado su precio

Porque es tan b a r a t a ,  que está al alcance de todo el mundo

L A  B E S S A  se encuentra de venta en todos los buenos 

Establecim ientos del ramo. Pídales usted el 

prospecto o diríjase a nuestro Representante:

i l i r  = IM, ttiiá k  (ÉluiKi, \H ’ SimloM
B R A U N S C H W E I G

( A L E M A N I A )
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I n g e n i e r i a
( F re ssó n  )
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— Desde pequeño he tenido siempre afición a todas las bellas artes, 
me gusta mucho la música y  he practicado el dibujo, la pintuta y  la escul- 
tura, y , como es natural, la  fotografía. También me atraen los deportes, 
de los que practico alguno de ellos. ’

?

— Mi juventud fué dedicada a la pintura, compartiendo esta afición 
con mi empleo de apoderado de una fábrica de ésta, que en realidad es lo 
que me da para vivir.

Sí. Hace y a  mucho tiempo que hago fotografía, pero nunca se 
me había ocurrido pensar que, con la fotografía, pudiera hacerse arte, hasta 
que, hace tres años, en 1926, y  en un ejemplar de E l  P r o g r e s o  F o t o g r á ­

f i c o , leí un artículo en el que se animaba a muchos aficionados españoles, 
cuyas fotografías posiblemente podrían figurar en los Salones Internacionales! 
Esta  invitación me animó e hizo que enviara a E l  P r o g r e s o  cuatro foto­
grafías para que me dieran su opinión, v  me contestaron que estaban m uy 
bien y  que podían enviarse a un Salón. Tres de ellas fueron pubhcadas 
en la  referida Revista. Por aquí empecé a enviar a los Salones, y  desde 
entonces que soy un asiduo concurrente; desde primeros de este año llevo 
enviadas fotografías a los Salones de Amberes, Viena, Tokio, Pittsburg 
Chicago, Salzburg, Donai, Elbeuf, Seattle, Copenhague, Poznan, Boston, 
Salónica, Portian y  Madrid.

- i . . . ?

i- / primera Exposición Internacional que me • admitió fotografías
fue la de Amiens (Francia), en 1927.

—  i . . .?

^Mi m ayor alegría.^ L a  medalla de plata que me dieron en Zara­
goza en la Internacional de 1927.

—

— ¿Mi m ayor desengaño? E l que sólo me adm itieran una sola foto­
grafía en el mismo Salón de Zaragoza el pasado año 1928.

— ¿...?

— ^Mi m ayor ilusión? Conseguir que me adm itieran alguna foto­
graba en el Salón de Londres.

  .  5

- E l  aficionado español que más me gusta es don José  Ortiz Echagüe. 
Del extranjero, A lex Keighley (Inglaterra).

— ¿...?
— Los procedimientos pigmentarios que conozco son el fresón, bro- 

moleo y  resinotipia; el primero es el predilecto mío, por permitirme dos in­
tervenciones personales; primero, en los negativos ampliados que haeo 
sobre papel, y  después, sobre el pigmento, bien con el chorro de agua con
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P a t i o  T o l e d a n o

(F tessó n )
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C r e i 'C s c u l o

( Frí'ssón )
E x p u e s ta  en e l « X X I I I S a lo n  lo t e r n a i lo ­
na I d ’A n  P h o to g ra p h ic  de P a r is  1928 ».

Ayuntamiento de Madrid



serrín, o bien con pinceles con la prueba húmeda y  seca. E l transporte 
del bromóleo también lo he probado, pero hasta ahora no me han satisfe­
cho los resultados, que yo deduzco deficientes por no disponer de una pren­
sa de rodillos.

_  ;  ?

— ¿Una anécdota? Hace poco tiempo enseñé a un amigo, que ala­
baba mucho mis fotografías, una positivada en papel fresón y  con un flou 
bastante pronunciado; mi amigo, entusiasmado, me dijo : «¡Muy bonita, ché, 
estupenda, pero lo que yo  quiero es que me enseñes la positiva!» Estuve 
unos días decidido a dejar mi afición predilecta.

Ese es, a grandes rasgos, Francisco Mora Carbonell, como aficionado 
a la fotografía.

Con su sutileza leal y  penetrante, aguda como el acero y  flexible a 
fuerza de buen temple; con su sensibilidad refinadísima, se nos entra en el 
alma sin sacudidas ni violencias.

Mirad las fotografías de Mora Carbonell y  veréis en ellas la  sinceridad.

M. H u e r t a s

L A  F O T O G R A F ÍA  D E  L O S  R E L Á M P A G O S

/A m ayoría de las gentes parece que tienen un horror ins­
tintivo al relámpago. Ese horror hace que, al apro­
xim arse una tormenta, busquen lugar donde refugiarse, 
y  corriendo las persianas de la casa en que están, si 
se hallan en alguna, procuren evitar la vista del mag­
nífico espectáculo que presenta el firmamento cuando 
la artillería de la Naturaleza entra en acción. H ablan­

do generalmente, podemos decir, también, que, asimismo, ignoran la ma­
yoría de las. personas las causas que producen el relámpago y  las fuerzas 
que para producirlo entran en juego, pues aunque es verdad que sobre algu­
nos hombres las torm entas ejercen tan irresistible fascinación que despierta 
en ellos el deseo de presenciar el espectáculo desde sitio seguro, esos mismos, 
rara vez se toman la  molestia de estudiar el aspecto científico de semejan­
te combate de fuerzas.

H asta que la cám ara fotográfica entró en acción, las ideas populares 
que acerca del relámpago se tenían eran más o menos inexactas; pero el
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éxito de la fotografía, asegurando las situaciones permanentes de estos 
fenómenos, ha hecho desaparecer en parte aquellas ideas equivocadas.

Si observamos cualquier cuadro antiguo en el que se represente una 
tormenta y  aun hasta algunas estampas modernas, invariablem ente vere­
mos el relámpago pintado en zig-zag, forma que precisamente no toma. 
La fotografía, en cambio, nos enseña que un relámpago es una franja de 
luz larga y  temblorosa que despide ramas desde una punta convexa, como 
si aquel fenómeno se m ostrara incierto en la dirección que quiere tomar. Esta 
y  no otra es la forma en que el relámpago, cuando se establece el contac­
to, forma ramas temblorosas de luz contra la negrura de las nubes.

L a  fotografía del relámpago resulta, pues, de notable interés para los 
que se preocupan de la reproducción de los fenómenos de la N aturaleza en 
su aspecto más imponente.

Pero antes de hacer estas fotografías conviene que el «amateur» co­
nozca exactamente el fenómeno y  cómo se produce.

Cuando, hace muchos años, Benjam ín Franklín elevó la  cometa vo­
ladora que arrancó chispas de una nube tempestuosa, se probó por primera 
vez que el relámpago y  la electricidad eran la misma cosa. L a  electricidad 
existe en todas partes, y  puede considerarse como constituida por dos flui­
dos : negativo y  positivo. Por varios procedimientos se separan estos flúi- 
dos, y  enconces se encuentran en estado latente, siendo su reunión la única 
causa del trueno y  del relámpago.

Mediante un pequeño experimento casero puede comprenderse perfec­
tamente en m iniatura todo el mecanismo de una torm enta. Procurándose 
un pedazo de lacre y  suspendiéndolo en el espacio por medio de una hebra 
de seda, se verá que, teniendo en la mano otra barra de lacre que se haya 
frotado previamente con un paño, rechazará la primera. Ahora bien : si 
se suspende del mismo modo un pedazo de cristal, repelará a otro segundo 
trozo; pero el lacre frotado atraerá al cristal y  el cristal frotado atraerá al 
lacre. L a  razón de esto consiste en que la electricidad desarrollada en el 
cristal frotado es electricidad «positiva», y  la  de lacre «negativa», y  cuando 
las dos forman contacto, se producen en el espacio desequilibrios que dan 
lugar al relámpago.

Cuando el agua salada se encuentra en contacto con la tierra, ambos 
fluidos se desarrollan en proporciones iguales; y  especialmente en tiempo 
caluroso exige una corriente constante de partículas invisibles de agua que 
ascienden en el aire, las cuales, al condensarse, forman las nubes. Estas 
partículas de agua llevan consigo pequeñas partículas de electricidad; es 
decir, van  electrizadas, y , por lo general, positivamente, siendo negativa 
la electricidad que se desarrolla en la tierra.

Por eso cuando en el m ayor apogeo del estío ascienden gruesas canti­
dades de vapor, se amontonan grandes nubes, cargándose las superiores
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de electricidad positiva y  de negativa las inferiores. Se establece entonces 
una gran fuerza repulsiva, la misma que hemos visto en el caso del lacre, 
sólo que en escala infinitivam ente m ayor, porque la tensión de las nubes 
llega a ser enorme y  produce la (fuga) de una descarga que, para el obser­
vador, aparece como un relámpago.

Ahora bien : si una nube está m uy cargada de electricidad positiva y 
ejerce su influencia sobre la tierra, que lo está de electricidad negativa, las 
dos actúan sobre sí, dando lugar, cuando los fluidos se aproxim an, a la pro­
ducción de dobles descargas, de la tierra a las nubes y  viceversa. Cuando 
se verifica el relámpago, tiene lugar el vacío, y  el aire se precipita en este 
vacío, dando origen a lo que llamamos ei trueno.

Á1 fotografiar los relámpagos debe tener en cuenta el «amateur» que 
la azulada luz del más v iv id o  de ellos no dura más que la  milésima parte de 
un segundo, aunque la impresión que en la v ista  deja sea más prolongada. 
Por esto, como el fotógrafo no puede — claro está — esperar a que apa­
rezca el relámpago, debe hacer una observación cuidadosa de la marcha de 
la tormenta y  después contar el tiempo que transcurra entre cada relámpa­
go. Sólo así le será posible juzgar con relativa precisión cuando y  dónde 
aparecerá el fenómeno y  exponer la  placa de acuerdo con estas observaciones.

Por supuesto que los relámpagos sólo de noche deben ser fotografia­
dos, pues, de lo contrario, todas las placas saldrían veladas y  no se podría 
obtener resultado alguno.

Recuerdo m uy bien mis primeros intentos para obtener una buena 
fotografía del relámpago, intentos que fueron coronados por el éxito. Era 
una noche de verano, en la  que se había desarrollado una de las tormentas 
más imponentes que he conocido. Se sucedían sin interrupción los re­
lámpagos y  los truenos, y  al estruendo de éstos desperté a las dos de la ma­
drugada. Por casualidad ya  había yo  fotografiado algunas nubes por la tar­
de, y  para completar mis estudios subí al terrado casi plano de una casa, 
aguantando un chaparrón tan grande, que difícilmente podía ser superado 
en los trópicos. Con la cám ara en la  mano observé que después de cada 
seis relámpagos planos lucía en cierto punto hacia el este uno ramificado, 
y , en consecuencia, puse la cám ara en aquella orientación (incidentalmen­
te, debo advertir que los relámpagos en form a de sábana o relámpagos pla­
nos no form an una clase distinta de las demás, como creen muchas gentes, 
sino que se verifican bajo el horizonte, o son una reflexión de los relám­
pagos ahorquillados ocultos al observador por alguna nube transparente). 
Después que apareció el sexto relámpago plano, impresioné una placa, y  
luego otra, y  otras m ás, a medida que encontraba ocasión. E l resultado 
que obtuve fué una esplendida negativa de diez y  ocho placas empleadas 
aquella noche. Pero al día siguiente tuve mejor suerte, pues logré obte­
ner cinco fotografías de sólo seis placas expuestas.
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H ay, por supuesto, mucha especulación en la fotografía de los relám­
pagos, Y la  ocasión más favorable que en mi práctica recuerdo tuvo lugar 
en el verano de^i925; se presentó una tremenda torm enta en las primeras 
horas de la m anana, e inmediatamente me levanté con el afán de hacer 
algunas fotografías. Expuse seis placas, pero sólo una de ellas merecía 
ser conservada. Sin embargo, ésta fué mi m ayor recompensa que mi tra­
bajo pudo alcanzar, pues al revelarlas a la  m añana siguiente v i  que la foto­
grafía en_ cuestión representaba el relámpago en el fondo; pero lo principal 
que reflejaba la  placa era una línea que se extendía aparentemente desde 
las nubes a la tierra, asemejándose a una manga de agua. L a  misma ma­
ñana que hice esta fotografía una nube descargó, a 5 kilómetros de distancia 
del lugar donde yo  me hallaba, una lluvia torrencial, y  por casualidad había 
fotografiado la manga de agua.

Por supuesto, casualidades como éstas no ocurren sino una vez en la 
vida; pero cualquier aficionado con una buena cám ara puede disfrutar de 
un sinnúmero de sorpresas fotografiando relámpagos. Necesitará, sin em- 
bargo, un gran espacio para sus operaciones si quiere una vista perfecta 
del firmamento. E n  cuanto a la cám ara, debe emplear cualquiera del gé­
nero corriente, no importando el tam año; puede emplear objetivos o lentes 
rectilíneos o anastigm áticos y  placas ordinarias. Algunos prefieren pe­
lículas, que también ofrecen excelentes resultados. Quizás sea mejor em­
plear objetivos de gran ángulo para que resulte más fácil obtener la foto­
grafía toda del relampago, o para, si aparecen a la vez dos o tres de éstos, 
recogerlos todos. Por mi parte, procuro tener siempre la  cám ara en la 
mano; pero, dê  todos modos, debe conservarse bien cubierta para prote­
gerla de la  lluvia, que desde luego perjudica a la lente u objetivo.

Para el enfocado, el mejor método es ponerlo al infinito.
Como y a  he dicho antes, es también esencial que si se quiere alguna 

economía en las placas, se calcule lo mejor posible el'sitio  en que debe apa­
recer el relámpago mediante la observación de la marcha de la tormenta. 
Esto  requiere un poco de práctica y  mucha paciencia, especialmente en los 
comienzos de este aprendizaje, porque, en esto, la práctica es la m ejor 
inaestra, y  la satisfacción de obtener un relámpago bien determinado en la 
placa recompensa suficientemente el tiempo y  las placas gastadas, sin 
contar las ocasiones en que habrá habido la necesidad de calarse de agua 
hasta los huesos para lograr tal resultado. Quizás pase algún tiempo antes 
de que el principiante pueda asegurar la reproducción de un relámpago.

También es m uy útil^ conocer la distancia en que se encuentra la  tor­
menta, porque este conocimiento servirá al fotógrafo para juzgar de la di­
rección que el fenómeno toma y  de la velocidad a que m archa. Si trans­
curre un segundo entre el relámpago y  el principio del trueno, la parte más 
próxim a de la trayectoria del relámpago será precisamente 354 m .; si trans-
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curren cinco segundos, de 1*77 km .; es decir, algo más de i  milla inglesa, 
que tiene 1,609 Como cálculo aproxim ado, cinco segundo de intervalo 
entre el relámpago y  el trueno representan 1,609 m. de distancia.

Desgraciadamente, no está en manos del hombre fotografiar la fuerza 
del relámpago y  mostrar, por medio de cuadros permanentes, lo que es 
capaz de verificar esta arm a, la más mortífera de la naturaleza, si llega a 
ser eficazmente empleada, excepto cuando tenemos estas fotografías de 
árboles, o animales que han sido destruidos en una fracción de segundo 
por una descarga atmosférica.

Pero lo fantástico y  lo variado de estas descargas no tiene fin. Por 
ejemplo, se ha observado que el rayo ha transportado partículas de oro a 
través de espesas capas de plata y  aun de hierro; y  se recuerda el caso ocu­
rrido hace años en que un solo relámpago despojó del dorado a unos cuan­
tos marcos de cuadro que había en una habitación.

L a  fotografía de las descargas atmosféricas se encuentra aún en sus 
principios, y  si se persevera en la práctica de estas útilísimas pruebas, podrá 
llegarse a la enseñanza de muchas cosas acerca de esta m aravillosa fuerza 
sobre la cual no tenemos medios de influencia.

Entonces será posible que las citadas enseñanzas que obtengamos des- 
tierren muchas ideas prim itivas que, respecto al rayo y  al relámpago, exis­
ten aún, a pesar de los descubrimientos y  enseñanzas que nos ha dado el 
siglo X X .

D o c t o r  B u s c a
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D E  «R E » C IN E M A T O G R A F IC A

V

L a s  e m u l s i o n e s  c i n e m a t o g r á f i c a s

, R E E M O s  indispensable esbozar unas ligeras nociones para 
el conocimiento elemental de las emulsiones fotográ­
ficas empleadas generalmente en los trabajos de Cine­
m atografía, a cuyo efecto, y  ayudados por las noticias 
que sobre este interesante punto tenemos de fábricas 
tan mundialmente conocidas como son las de K odak,
Agfa, Pathé, Gevaert, etc., vam os a dar en este artículo

una idea general sobre este tema.
Todos los iniciados en Fotografía sabemos que una emulsión fotográ­

fica se denomina «virgen» siempre y  cuando no haya recibido otra luz que 
la roja de los talleres durante su fabricación o manipulado en los labora­
torios. E n  estas condiciones, está dispuesta a recibir la imagen fotográ­
fica a través de un objetivo, imagen «latente» o invisible que no aparecerá 
sino por la intervención directa de un agente revelador.

Sabido es cómo se produce la imagen fotográfica en el cristal despulido 
de la cámara obscura; de cómo la intensidad luminosa de la imagen pro­
ducida inversamente por el objetivo es exactam ente la  misma que la del 
modelo, y  que son proporcionales, igualmente, las partes obscuras y  medias 
tintas; de cómo, finalmente, al substituir el despulido por una placa o pe­
lícula sensible, se impresiona ésta.

Sabido es, también, que la luz actínica produce en la emulsión foto­
gráfica una descomposición química del bromuro de plata que contiene 
la capa sensible de la película, y  que la cantidad de «grano sensible» des­
compuesto está en relación con la cantidad de luz recibida. Y  que por 
medio de esta descomposición química del bromuro de plata se obtiene
una imagen cuyas partes luminosas son inversas a las del modelo, llam án­
dose, por tal razón, «imagen negativa".

E l revelador, mejor dicho, el reductor — generalmente un compuesto 
a base alcalina — , tiene por objeto el poner de manifiesto o hacer visible 
la imagen latente. E l revelador transform a el bromuro de plata en plata 
metalica, ennegreciéndola, siendo esta transformación proporcional a la
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ZEISS IKON ID EA L
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G E N T E . I D E A L , E N  E L  SE N T ID O  D E  L A  

P A L A B R A , E N  CU A N TO  A  E JE C U C IÓ N  Y  

E M P L E O  U N IV E R S A L  S E  R E F I E R E .  .

D oble tiro po rtao b jetivo , p legab le , descentra* 

m ien to  v e rt ica l y  h orizo n ta l, de 9 x  1 2  en ade­

lan te , b á sc u la  p a ra  fo to g ra fía s  d il íc ile : (arqu i­

tectu ra , e tc ,) , ch a sis  a  p resién , ta m a ñ o s 6 , 5  x 9, 

9 X  1 2 ,  1 0  X  15 ,  1 3  X  18 .

C O N  Ó P T I C A :

Z e iss  Ik o n  D o m in ar, i  ; 4 ‘5 ;  Z e is  T essar, i  : 4 ‘ s ;

Z e is s  D o p p e l-P ro tar , i  : 7  resp . i  : 6*3,

P Í D A N S E  C A T A L O G O S

^ C é í ie n -
G es ^ e i s s ^ Á o n

Q ^ resden

R ep resen tan te : C A R L O S  Z I E S L E R ,  F ern an flo r, 6  . —  M A D R I D

Ampliadora de construcción novísima, en la cual el 
tamaño de la imagen y  el enfoque se ajustan con

U N  S O L O  M O V I M I E N T O
A d a p t a b le  a  c u a lq u ie r  l in e a  d e  l u í  e lé c tr ic a

Para negativas 9 x  12  cms. y  tamaños más reducidos. 

P ÍD A SE  PRO SPECTO S G RA TIS
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¡UN ACO NTECIM IENTO !
es la nueva cámara R O L LE IFLE X

q u e  e s

u n a  C Á M A R A  P A R A  R O L L F I L M  c o n
v i d r i o  e s m e r i l a d o  y  e n f o c a d o  c o n  l u p a ;

u n a CAM ARA R E F L E X  con  esp e jo  y  o b je tiv o  anas­
tig m ático  p a ra  enfoque i :  3 , i ,  y  o b tu rad o r C om jjour.

doiiilidoiiiis à opürflr oii un iiiÉ iito
La imagen aparece con gran claridad en el vidrio esmerilado y puede observarse incluso 

en el instante de la  impresión.
El enfoque puede hacerse con la máxima precisión, mediante lupa.
E l Roilfilm permanece siempre absolutamente plano, y las fotografías son siempre nítidas. 
E l uso del dispositivo Reflex permite encuadrar perfectamente los asuntos, evitando 

loda operacicn posterior de limitar la porción útil de la imagen

FRANKE & HEIDEOKB - BRAUNSCHWEIG
R e p r e s e n t a n t e  : A D O L F O  W E B E R ,  P a r ís ,  1 5 8  -  A p a r ta d o  8 2 5  -  B A R C E L O N A
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descomposición química qué sufre durante el tiempo de «pose» y  según sean 
las intensidades. lumínicas respectivas que' recibe del modelo. Se com­
prende, por tanto, que el bromuro de plata no puede ser reducido por el 
revelador si no ha sufrido esta descomposición previa.

Conocido este fenómeno, se deduce que es la «exposición» o «duración 
de la pose» uno de los puntos más importantes de la Fotografía, y  que de­
pende de su exactitud la obtención de negativos perfectos.

E l arte fotográfico ha tropezado siempre con dos importantes dificul­
tades : una, la de determinar exactam ente el tiempo de pose, y  la otra, la 
de la duración del revelado. E n  ninguna otra cuestión de práctica foto­
gráfica existen tantas creencias. erróneas ni tan diversos pareceres como 
en este punto. H ay quien recomienda fórmulas «especiales» de reveladores 
para corregir cualquier error de pose, y , quien más quien menos, se cree 
poseedor de una fórmula de revelador susceptible de dar un negativo per­
fecto...

Así, pues, dada la importancia del asunto, hablaremos de la acción 
que ejerce la  luz actínica sobre la emulsión fotográfica y  de las principales 
causas que determinan la impresión más o menos correcta de la misma.

P ara que un agente revelador pueda reducir el bromuro de plata en 
las partes que han sido atacadas por la luz, es necesario que la impresión 
haya sido hecha dentro de ciertos límites que rigen la sensibilidad de una 
emulsión, venciendo así su inercia. E l  límite inferior de esta especie de 
«campo» sensible se denomina técnicamente «seuil», y  toda impresión in­
ferior a este límite es completamente inactiva e incapaz de dar' una imagen 
revelable; pero, a medida que la exposición sobrepasa de este límite, la  in­
tensidad de la imagen revelable aumenta igualmente. Este aumento se 
efectúa lentamente al principio sobre ciertas partes en las regiones de la 
exposición normal, luego, la intensidad de los ennegrecimientos progresa 
más aprisa, aunque siempre proporcionalmente a las sensaciones lumínicas 
percibidas. L as intensidades luminosas que sobrepasan la región o límite 
superior se producen en aumento más lentamente.

E n  toda emulsión fotográfica se distinguen tres regiones o categorías 
de exposición, o sea la de «falta de pose», la de «pose normal» y  la de «exceso 
de pose».

Se comprende que hay falta de pose cuando la capa sensible de la emul­
sión ha recibido en la  imagen de las sombras una insuficiente cantidad de 
luz, incapaz de dar una imagen apenas revelable. Puede darse el caso de 
que ciertas partes sobrepasen del seuil y , por tanto, entren en la región 
de pose normal, resultando entonces que la imagen será más o menos falta 
de pose, notándose que, mientras las partes del modelo están bien dibu­
jadas, las sombreadas carecerán de detalle.

Pose normal o correcta será la exposición cuyo tiempo h aya sido dado
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con tal justeza, que las relaciones de ennegrecimientos en la  imagen sean 
proporcionales a las de la  iluminación del original, tanto en las partes claras 
como en las obscuras; m ejor d icho: si la exposición es correcta, la  ima­
gen será la reproducción fiel a todas las gradaciones luminosas del modelo.

y ,  por último, decimos que h ay  exceso de pose cuando ésta ha sido 
exagerada, en cuyo caso la proporcionalidad de tonos es nula, puesto que 
el revelado se efectuará simultáneamente sobre casi todo el negativo, difi­
cultando el poder diferenciar entre sí las partes obscuras de la imagen.

Exam inadas estas tres categorías de la  exposición en las que se opera, 
se deduce que las impresiones luminosas que obran sobre una emulsión fo­
tográfica no están siempre destinadas a producir en la transformación 
química del bromuro de plata una modificación proporcional a su intensidad.

Para conocer y  establecer la «característica de una emulsión» se pro­
cede, en los laboratorios de ensayos de las grandes m anufacturas de pe­
lícula virgen, a una serie de operaciones sumamente curiosas. U na de 
ellas consiste en tom ar un trozo de película recién emulsionada, a la que se 
somete a una serie de exposiciones graduales y  progresivas, que da lugar, 
después de su revelado, a una escala de ennegrecimientos, cuyas densidades 
están representadas, también, en progresión. Las relaciones entre las can­
tidades de luz y  los ennegrecimientos son representados en un diagrama 
por un sistema de coordenadas, en el cual las cantidades de luz son tra­
zadas sobre la  abcisa, y  las cantidades de plata (ennegrecimientos), sobre la 
ordenada. Inscribiendo, pues, los valores respectivos por medio de este 
sistema, se obtiene una curba en forma de S, por la que se determina la 
característica de la emulsión.

Esta  curva geométrica, denominada técnicamente «curva sensitomé- 
trica», presenta tres regiones diferentes para cualquier emulsión fotográ­
fica, siendo rectilínea la parte central y  curvadas las extrem as. E l punto 
de partida para su trazado corresponde a la  región de falta  de pose o ilu­
minación más débil (parte inferior del diagrama), y  en la que se hace v isi­
ble el primer ennegrecimiento, punto dicho «seuil de ennegrecimiento de 
la emulsión».

En la  región de pose normal, el trazado de la  línea es casi recto e in­
clinada hacia la derecha, correspondiendo proporcionalmente las cantida­
des de luz con las de los ennegrecimientos, y  está en relación con la sensa­
ción fisiológica del ojo humano en lo concerniente a la  apreciación relativa 
a los claros y  obscuros del modelo.

L a  parte superior de la curva sensitométrica se dobla al entrar en la 
región de exceso de pose, indicando una tenuación de los contrastes; luego, 
la curva desciende para entrar de lleno en el campo denominado de «sola- 
rización», cuyo fenómeno más notorio es la  inversión de la imagen, en cuyo 
momento la emulsión queda inútil para la práctica fotográfica.
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A si, pues, una emulsión será tanto raejor cuanto más extensa sea la 
región de pose normal de que disponga y  sean reducidas al mínimum las 
partes no rectilíneas de la  curva sensitométrica al ser trazada en el diagrama 

Utra de las cualidades importantes que debe poseer una emulsión es su 
«ortocromatismo», puesto que las diferentes radiaciones del espectro obran 
de diversa manera en ella. L a  actuación de las radiaciones verdes y  amari- 
üas es poca sobre una ernulsión corriente de bromuro de plata, y  las radia­
ciones rojas son nulas, siendo por esto el que sea posible su manipulación 
bajo este color. Por tanto, una emulsión debe ser sensible al verde y  ama­
rillo, ya  que, SI no fuese así, sería imposible la  fotografía del paisaje, con­
dición esencial para la  obtención de negativos perfectos. De aquí que sean 
empleados los filtros de luz de color am arillo pálido de diversas intensi­
dades (ecran), que detienen en gran parte las radiaciones azules demasiado 
activas en ciertos casos, atenuando en lo posible las masas negras y  sin 
detaiíe, que producen, al ser positivados, los negativos en cuyos modelos 
abunden ios citados colores mactínicos, permitiendo su impresión más co­
rrectamente.

Las emulsiones que poseen extrem a sensibilidad a todas las radiacio­
nes visibles del espectro se las denomina «pancromáticas» y , desde luego 
su mampulado debe ser hecho en la más completa obscuridad. Esta 
clase de pehcula esta indicada para la  obtención de la cinematografía de 
ios colores con aparatos provistos de filtros seleccíonadores apropiados y 
para ia toma de vistas de carácter científico a gran velocidad (ralenti) o 
sea hasta unas dos cientas cuarenta exposiciones por segundo mediante 
aparatos especiales.

Las emulsiones cinematográficas están compuestas a base de granos 
muy finos de bromuro de plata, m uy regulares entre sí, contribuyendo 
esta ím ura y  regularidad a la riqueza de la imagen negativa y , por conse­
cuencia, de la positiva, cuyo aumento en la proyección es, por término 
medio, de unos ochenta diámetros de su tam año natural. Además, están 
protegidas por medio de una capa intermedia entre el soporte y  la emulsión 
para evitar el «halo» que se produce en la toma de vistas a contra luz o en 
ios grandes contrastes de luz y  sombra. E sta  capa protectora, digámoslo 
asi, esta compuesta de una emulsión menos sensible, e impide que la luz 
ai penetrar en las regiones m ás iluminadas, se refleje en el soporte y  forme 
ia aureola o halo.

Las emulsiones cinematográficas deben poseer otras no menos impor­
tantes cualidades, como son : la conservación de la  imagen latente y  la de 
a imagen revelada. En  el primer caso, es necesario que la imagen latente 

no haya perdido absolutamente nada de su intensidad desde el momento 
de su impresión hasta el de su revelado, aunque h aya transcurrido algún 
tiempo entre ambas operaciones; en el segundo, la estabilidad del negativo

Ayuntamiento de Madrid



revelado ha de ser perfecta, pues es necesario que pueda conservarse varios 
años sin sufrir alteración alguna, tanto en la parte imagen como en la de 
sus dimensiones, y  pueda soportar el tiraje de un buen número de copias 
sin que se raye ni pierda su transparencia.

L a  película virgen debe ser bien conservada, recomendando los fabri­
cantes se la mantenga en una tem peratura bastante seca, esto es, a unos 19 ° 
centígrados..

Años atrás, casi todos los trabajos de impresión que se realizaban en 
un «film» eran hechos sobre una misma clase de negativo; pero hoy no su­
cede así, ya  que, con el constante progreso de la industria cinematográfica 
y  sus naturales exigencias, los productores se ven obligados a m ejorar el 
material. H oy, por ejemplo, el negativo de una película cuyo asunto se 
desarrolle entre distintos ambientes será impresionado sobre película de 
emulsión apropiada para cada uno de ellos, obteniéndose así esas m aravi­
llosas producciones, admirables por la uniform idad de fotografía y  detalle.

R a m ó n  d e  B a ñ o s
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A > O r /  C á O / V £ ‘/  Y C O A /C  ¿//? y o / .
C o n c u r s o s  Z e i s s  I k o k .  — A  re n g ló n  seg u id o  

re p ro d u c im o s el c a r te l  q u e  se  h a  h ech o  p ú b lic o  de 

e sto s  n o ta b le s  C o n cu rso s , o rg a n iz a d o s  p o r  ta n  rc- 
n o n ib ra d a  m a r c a . D ic e  a s í:

« In v ita m o s  a  to d o s  lo s  a m ig o s  d e Z e is s  I k o n  a 
to m a r  p a r te  e n  lo s  c u a tro  C o n cu rso s d e l a ñ o  d e  19 2 9  

q u e  h em o s o rg a n iz a d o . E l  é x ito  d e  lo s C on cu rsos 
q u e  h a s ta  a h o ra  h an  te n id o  lu g a r  c o n firm a  l a  fe liz  

id e a  d e  n u e stro  p ro p ó s ito . D e  to d o  e l  m u n d o  re c i­

b im o s e n v ío s , y  m u c h o s  a fic io n a d o s  fu e ro n  a g r a c ia ­
dos con  p re m io s  a d ju d ic a d o s . L o s  n u e v o s  C o n cu rso s 
l le v a n  ios  s ig u ie n te s  le m a s :

! . °  « H u m o r, b ro m a  y  h o ra s  a le g re ss  (C ie rre  d e l 
C o n cu rso , e l 3 0  d e m a rz o  de 19 2 9 ) .

2 . “  « E n c a n to  d e  l a  flo re sc e n c ia s  (C ierre  d e l C on ­
c u rso , e l 3 1  d e ju n io  d e 19 2 9 ).

3 . °  « T ra b a jo  y  d e sc a n so s  ( G e r r e  d e l C o n cu rso , 
e l 3 0  d e  s e p t ie m b r e  d e  19 2 9 ).

4 . « E sp le n d id e z  d e l in v ie rn o  y  a le g r ía  d e N a v i ­
dad» (C ie rre  d e l  C o n cu rso , e l 1 5  d e e n e ro  d e 19 3 0 ) .

P a r a  lo s c u a t r o  C o n cu rso s d isp o n em o s d e lo s  s i­
g u ie n tes  p re m io s  en  o b je to ? ;

G r u p o  A .  —  C u a tro  p r im e ro s  p re m io s , ca d a  uno 
p o r  v a lo r  de 1 5 0  p t a s . ;  och o  se g u n d o s , de 10 0 ;  doce 

te rc e ro s , d e 7 5 ; d ie z  y  se is  c u a r to s , d e 6 0 , y  d ie z  y  
s e is  q u in to s , d e  40.

G r u p o  B .  — C u a tro  p r im e ro s  p re m io s , c a d a  un o  

p o r  v a lo r  de 10 0  p t a s . ;  o ch o  s e g u n d o s , d e  7 5 ; doce 

te rce ro s, de 50 ; d o ce  c u a r to s , d e  3 0 ,  y  d o ce  q u in to s, 
de 20 .

G r u p o  C . — C u a tro  p r im e ro s  p re m io s , ca d a  u n o  p o r 
v a lo r  d e 60 p t a s . ;  o ch o  se g u n d o s , d e 4 0 ; doce terce­

ro s , d e 3 0 ;  d o ce  c u a r to s , d e 2 5 , y  d o ce  q u in to s , d e 20.

E n  to tp l, c ie n to  c in c u e n ta  y  d o s  p re m io s , con  un 
v a lo r  d e  m ás. d e  7 ,5 0 0  p t a s .,  en  o b je to s  Z e is s  Ik o n , 
a  e le cc ió n  d e l a g ra c ia d o .

A  ca d a  C o n cu rso  t r im e s t r a l  co rre sp o n d e , p o r 
ta n to , p a r a  e l g ru p o  A ,  u n  p re m io  p r im e ro , dos seg u n ­

d o s , tres te rc e ro s , c u a tro  cu a rto s  y  c u a tro  q u in to s, 

y  en  los  g ru p o s  B  y  C , u n  p re m io  p r im e ro , dos seg u n d o s , 

t.'es te rc e ro s , tre s  cu a rto s  y  tre s  q u in to s . L o s  a g ra c ia ­

dos c o m u n ic a rá n  su s  d e se o s a  la  D ire c c ió n  d e la  re ­

v is t a  P h o to -T tc b n ik .  E l  e n v ío  d e lo s o b je to s  se  h a rá  
s ie m p re  d e sd e  D resd en .

S i a  c a u s a  d e  p a r t ic ip a c ió n  in su fic ie n te  o n o  s a ­

t is fa c to r ia  n o  fu e se  p o s ib le  e l  r e p a r to  de lo s  tre in ta  
y  och o  p re m io s  p re v is to s  p a r a  ca d a  C o n cu rso  tr im e s ­

t r a l ,  se  re p a r t ir á n  e n  u n o  d e  lo s s ig u ie n te s  C o n cu rso s

tr im e stra le s , a d e m á s  d e  lo s  co rre sp o n d ie n tes  p re m io s, 

o se  h a r á  o tra  e s c a la , e s  d e c ir , o tro  r e p a rto  o d iv is io ­
n es  d e l  p re c io  to ta l.

A  ca d a  a g ra c ia d o  le  s e r á  co m u n ic ad a  l a  a d ju d ic a ­
ció n  u n a s c u a tro  se m a n a s  d e sp u és  d e ce rrad o  e l C on ­

cu rso , y ,  a d e m á s , le  s e r á  re m it id o  u n  d ip lo m a  de 

h o n o r . L a  p u b lic a c ió n  d e los  a g ra c ia d o s  y ,  a  se r  

p o s ib le , su s  re t ra to s  te n d rá  lu g a r  en  e l n ú m e ro  de 

la  r e v is ta  P b o io -T e c h n ik  s ig u ie n te  a  ca d a  Con curso .»

L a s  C o n d icio n es d e l C o n cu rso , q u e  h a n  d e cu m p lirse  
e s tr ic ta m e n te , so n  la s  s igu ien te s ;

« 1 . “  L a  p a r t ic ip a c ió n  e n  lo s  C o n cu rso s e s tá  a b ie r ­
ta  to d os lo s  tr im e stre s  a to d os lo s  a m ig o s  d e  Z e iss  

Ik o n  p a r a  fo to g r a fía s  h e c h a s  co n  c á m a ra  Z e iss  Iko n  

(o c á m a ra s  C o n te ssa , E r n e m a n n , G o erz  c  l e a ,  resp ec­

t iv a m e n te ) , o so b re  p e líc u la  Z e is s  Ik o n . T o d o  con ­
c u rsa n te  p u ed e p a r t ic ip a r  co n  u n  so lo  e n v ío .

2 .“  L o s  en v ío s  (com o m á x im o  se is  fo to g ra fía s )  

t ien en  q u e  re fe r ir s e  a l  le m a  in d ic a d o , p e ro  q u ed a  

J ib re  la  e le cc ió n  del o b je to  q u e  h a  de fo to g ra fia rse . 

P u e d e  e le g irse  cu a lq u ie r  ta m a ñ o  de fo to g ra fía s . E l  

ta m a ñ o  de la s  a m p lia c io n e s  p u e d e  s e r  com o m á x im o  
d e  18  X  2 4  cm . A u n q u e  se  e n v íe n  a m p lia c io n e s  

o p ru e b a s  o b te n id a s  p o r  o tro s  p ro c e d im ie n to s , es 
im p re sc in d ib le  re m it ir  la s  co p ias o r ig in a les . L a s  

fo to g ra fía s  n o  p u e d e n  h a b e r  s id o  p u b lic a d a s  u  o fre ­
c id a s  p a r a  s u  p u b lic a c ió n  en  o tra s  re v is ta s .

3 . ' ‘  L a  a d ju d ic a c ió n  se  h a c e  p o r  ca d a  fo to g ra fía , 
n o  p o r  e l e n v ío  to ta l, p e ro  u n  co n c u rsa n te  n o  puede 

p e rc ib ir  m á s  q u e  u n  p re m io  en  ca d a  C o n cu rso . P a ra  
la  a d ju d ic a c ió n  d ecid en  la  b o n d ad , té c n ic a  y  e l e fecto  
fo to g rá fic o .

4 .*  L a s  fo to g ra fía s  q u e  se  r e m ita n , n o d eben  l le v a r  
n in g u n a  se ñ a l d e l re m ite n te . E n  e l  r e v e r so  d e cad a  

fo to g ra fía  se  in d ic a rá , con  u n  n ú m e ro  c o rre la t iv o , 

u n a  p a la b r a  d e d is t in c ió n  q u e  e s ta rá , ta m b ié n , e scrita  

en  u n  so b re  ce rra d o  a d ju n to ; e ste  so b re  co n ten d rá  

la  p a la b r a  d is t in t iv a ,  y ,  a d e m á s , e l n o m b re  y  d irec­

c ió n  e x a c ta  d e l re m ite n te . S o b re  e l  re v e rso  de cad a  

fo to g ra fía  se  in d ic a rá n , a d e m á s, d a to s  e x a c to s  sob re  
la  c á m a ra , o b je t iv o ,  p e líc u la , e tc ., y  sob re  la s  co n d i­

cion es de ex p o s ic ió n . E l  e n v ío  tie n e  q u e e s ta r  en ­

tre g a d o  a l  correo  e l d ía  en  q u e  c a d u c a  e l p laz o , o 

re m it id o , de o tro  m o d o , a  la  D ire c c ió n  d e la  re v is ta  

P b o lo -T e c b n ik  (Z e iss Ik o n , S .  A .)  D re sd e n -A , 2 i .

5-^ T o d o  en v ío  t ie n e  q u e  p re s e n ta r  b ien  v is ib le ­

m e n te  e l g r u p o  a  q u e  se  p a r t ic ip a  e n  e l  sob re  y  en  
c a d a  fo to g ra fía .
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P a r a  a d e lan tad o s :

G r u p o  A .  — P o r  p a rtic ip a c ió n  en  este  g ru p o  y  

d esp u és d e a d ju d ic a d o  u n  p re m io , ta n to  e l n e g a t iv o , 

q u e  h a b rá  d e ser  e n v ia d o , com o la s  p o s it iv a s ,  p a sa n  

con  to d o s  lo s d erech o s a  p o d e r  de Z e iss  Ik o n , S .  A . ,  
D resd en .

G r u p o  B .  — P o r  p a r t ic ip a c ió n  en  este  g r u p o  y  

despu és de a d ju d ic a d o  u n  p re m io , p a s a  e x c lu s iv a m e n te  
e i derech o  de rep ro d u cc ió n  de ]a  fo to g ra fía , in c lu so  

la  p o s it iv a  re m it id a , a  p o d e r  de Z e is s  Ik o n , S .  A . 

D re sd e n , seg ú n  sus d isp o sic io n e s.

P a r a  p r in c ip ia n te s :

G r u p o  C . —  P o r  p a r t ic ip a c ió n  en  este  g ru p o  y  

d esp u és de a d ju d ic a d o  u n  p re m io , p a s a  e x c lu s iv a ­

m en te  t i  d e rech o  de la  p ro d u c c ió n  de l a  fo to g r a fia , 

in c lu s o  la  p o s it iv a  r e m it id a , a  p o d e r  d e Z e iss  Ik o n , S . A . ,  

D re sd e n , seg ú n  sus d isp o sic io n e s.

6.“  S o n  in a d m is ib le s  lo s  rec u rso s  c o n tra  la  d e c i­
s ió n  d e l J u r a d o .  L a  d e v o lu c ió n  de lo s  tra b a jo s  n o 

p re m iad o s  se  e fe c t u a r á  p r e v io  e n v ió  d e l im p o r te  del 

fra n q u e o . E s t o s  tr a b a jo s  lo s c o n se rv a m o s  d u ra n te  

tre s  m eses  a  p a r t i r  d e l c ie r re  d e l  C o n cu rso , a d isp o si­

c ió n  de los p ro p ie ta r io s . T ra n s c u r r id o  e s te  p la z o , 
p re sc r ib e  to d o  d erech o  a  d e v o lu c ió n . D e c la ra m o s  

q u e  e n  n in g ú n  caso  p u e d e  e x ig irse n o s  in d e m n iz a c ió n  

p o r  en v ío s  q u e  se  h a y a n  e x t r a v ia d o  o q u e  se  h a y a n  

re c ib id o  d e fe c tu o so s . N a tu ra lm e n te  q u e co n sid era m o s 

co m o o b lig a c ió n  e sp e c ia l t r a t a r  e l m a te r ia l  re m it id o  

con e l m a y o r  c u id a d o  y  esm ero .»

N u e v a  c á m a r a  p a r a  l a  f i l m a c i ó n  d e  e s c e n a s  

S U D M A R JN A S . — jN o  se  h a n  p re g u n ta d o  u ste d es 

m u c h a s  v e c e s  có m o e s ta rá n  h e ch a s  la s  fo to g ra fía s  
su b m arin a s?

P o r  e je m p lo , en  l a  s u g e s t iv a  p e líc u la  T if fa n y -S t a h i ,  

N och es d e l T r ó p ic o ,  d e  Im p o rta c io n e s  C in e m a to g rá ­
f ic a s , q u e  tien e  p o r  p r in c ip a le s  in té rp re te s  a  P a t s y  

R u t h  M ille r  y  M alco lm  M e G re g o r , se  o frec en  em o c io ­

n a n te s  esce n as , co m o la  d e l a  te r r ib le  b a t a l la  en tre  

dos b u z o s, u n  p u lp o  g ig a n te  y  u n  en o rm e cru stá c e o , 
a m én  de n u m eroso s m o m e n to s , in te re sa n t ís im o s , a u n ­

q u e de m en o r e x c ita c ió n , com o el de los d escen so s 

de los b u z o s a l fo n d o  d e l m a r  en  p e rse cu c ió n  d e  la s  

co d ic iad a s p e r la s , y  s u  s u b id a  con  g r a n  c a n tid a d  de 
o stra s .

E m ie  C ro c k e tt , u n  ca m e ra m a n  d e la rg a  e x p e rie n c ia  

en  la  o b te n c ió n  d e fo to g ra fía s  d e b a jo  d e l a g u a , fu é  

co n tra ta d o  p o r T i f fa n y  S t a h i  p a r a  h a c e r  estas  escen as 
su b m a rin a s. L a  c á m a ra  q u e  u só  e ra  o p e ra d a  p o r dos 

h om b res en  u n  b o te . F i ja  la  c á m a ra  en  e l ce n tro  

de éste , h a y  u n  tu b o  q u e b a ja  ta n to s  p ies  com o  sea  
n e c esario . E s t e  tu b o  h a c e  d e scen d er e l f i lm  p o r  un 

la d o  h a c ia  e l  lu g a r  en  q u e  fu n c io n a  e l o b tu ra d o r . 

E l  ca m e ra m a n , a r r ib a  en  e l b o te  m ira  d e n tro  de su  
v is a d o r , v e  q u e  los a cto re s , o lo  que tra te  d e  fo to g ra ­

f ia r ,  está n  en  fo co , a b re  en ton ces el o b tu ra d o r  y  el

f i lm  su b e  rá p id a m e n te  p o r  e l  o tro  la d o  d e l tu b o , 
h a s ta  e l b o te .

P o r  este  p ro ce d im ie n to  se  re c o g e n  la s  e sc e n a s  q u e  

m u e stra n  to d os los a sp e cto s  de la  in te re s a n te  v id a  del 

m a r , y  e l e fe c to  d e  u n  e p iso d io  n a tu r a lm e n te  d ra m á ­
t ic o , com o e l d e  l a  lu c h a  e n  N och es d e l  T r ó p ic o ,  es 

d o b le m en te  a t r a c t iv o ,  p o r  e l  m a r a v il lo s o  fo n d o  q u e  le 

p re s ta n  es ta s  so rp re n d e n te s  re g io n e s  su b a c u á tic a s .

L a  TELEFOTOGRAFÍA, — E n  l a  C o n ven c ió n  d e la  

A so c ia c ió n  N a c io n a l  d e  E le c t r ic id a d , la  C o m p añ ía  

W e stin g h o u se  h a  h ech o  u n a s  p ru e b a s  d e te le fo to g ra ­
f ía ,  p o r  m ed io  d e  u n  p ro c e d im ie n to  q u e  p e rm ite  

t r a n s m it ir  fo to g ra fía s  d e  c u a t ro  p u lg a d a s  p o r  se is  y  

m e d ia , la s  cu a les  q u ed a n  y a  u t iliz a b le s  a lo s  c u a tro  
m in u to s  y  m ed io .

E s t e  in v e n to  se  d e b e  a  la s  in v e s t ig a c io n e s  d e l do c­
to r  V la d im ir  Z w o r y k in , en  los  la b o ra to r io s  d e la  

W e stin g h o u se . E l  s is te m a  es de m a n e jo  a p lic a b le  a 
la s  in sta la c io n e s  d e  t ra n sm is ió n  ca b le g rá fic a s  y  ra d io ­

g rá fic a s  o s im p le m e n te  te le g rá fic a s , y  t ra n sm ite  c u a l­

q u ie r  g r a b a d o , e s c r ito  o m a te r ia  g r á f ic a ,  p in ta d a , 

im p re sa  o e sc r ita  a  m a n o , con ta l q u e  se a  c a p a z  d e 
a rro lla rse  en  to rn o  d e  u n  c ilin d ro  q u e g ir a  le n ta m e n te , 

a  la  v e z  q u e  se  m u e v e  e n  s e n tid o  lo n g itu d in a l.  U n  

fo co  d e lu z  h a  d e c u b rir  to d a  ia  su p e r f ic ie  p o r  esp ac io
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de c u a tro  m in u to s  y  m ed io . T o d a  la  su p e r f ic ie  

tra n sm is ib le  se  re c o g e  p o r  u a  re f le c to r  p a ra b ó lic o  que 

la  p r o y e c ta  so b re  tu b o  fo to e lé c tr ic o  u  «ojo  c lé ctr ic o e , 
q u e  em ite  la s  d is t in ta s  in te n s id a d e s  lu m ín ica s .

T o d o s  lo s  p re se n te s  rec o n o c iero n  q u e  se  t ra ta  d e 
u n  p a so  n o ta b le , q u e  h a c e  creer e n  q u e  la s  in v e s t i­

g a c io n es  p o r  e s te  in v e n to  h a n  lle g a d o  y a  c a s i  a  u n  re su l­

ta d o  p e rfe c to . P ro n to  ¡a  te le fo to g ra fía  p o d rá  e n tra r  

e n  lo s u so s d e l com ercio  y  s u p la n ta rá  a  lo s  m ed io s 

d e co m u n icac ió n  te le g rá fic o s  o m e c á n ic o s , A l  m ism o

tie m p o , lo s  ra d io e sc u c h a s  p o d rá n  r e c ib ir  g rá fic o s  en  
s u  d o m ic ilio .

S a l ó n  d e  P k i m a v e r a  d e  l a  A g r u p a c i ó n  F o t o -  

G B Á r jC A  D E  C a t a l u ñ a .  — E n  e l S a ló n  de P r im a v e r a  

o rg an iz ad o  e n  ju n io  se  e x p u s ie ro n  t re in ta  y  n u e ve  

o b ra s , la s  cu a les  e s ta b a n  h ech a s  p o r lo s s igu ien ­

tes p ro ce d im ie n to s  : B ro m u ro , v e in t ic u a tr o ; b ro m o il, 

d ie z ; fre sso n , tre s ; re s in o tip ia , u n a , y  c lo ro b ro ra u - 
ro ,  u n a .

T o n o s  v e r d e s  c o n  p a p e l  a l  b r o m u r o  d e  p l a t a .  

— E l  p ro fe so r  N a m ia s ,  c u y o  n o m b re  es u n a  g a ra n t ía  

d e c u a n to  re c o m ie n d a , n o s  d e sc r ib e  u n  p ro ce d im ien to  
p a r a  te ñ ir  de c o lo r  v e rd e  la s  p ru e b a s  a l  b ro m u ro  de 
p la ta .

B la n q u é a se  p r e v ia m e n te  l a  im a g e n  en  u n a  so la  

so lu c ió n  a l  5 p o r  10 0  d e  fe r ro c ia n u ro  d e p o ta s a , y  

tra n sfó rm a se  en  se g u id a  en  fe rro c ia n u ro  d o b le  de 

h ierro  y  de v a n a d io  (m e ta l b la n c o , a rg e n tin o , no 

d ú c til) , e m p le a n d o  co m o  seg u n d o  b a ñ o  u n a  m ez cla  
de c lo ru ro  d e  h ie rro  y  c lo ru ro  d e  v a n a d io .

H e  a q u í  la  fó rm u la  q u e  h a  d a d o  re s u lta d o s  s a t is ­
fa c to r io s ;

P e rc lo ru ro  d e h ie r ro .............................................. i ' z  g r .
C loruro  d e  v a n a d io ................................................  i  »

C lo ru ro  de a m o n io .................................................. z '4  »

A c id o  clo rh íd rico  p u r o ..........................................  g o ta s

A g u a ................................................................................... 2 JO  cc.

S e  d isu e lv e  p r im e ro  e l c lo ru ro  d e v a n a d io  e n  un 

poco  d e a g u a  c a lie n te , se  e c h a  d e sp u és  e l á c id o  c lo r­

h íd rico  y ,  p o r  ú lt im o , se  a ñ a d e n  la s  o tr a s  sales-

; P r u e b a s  d e  t o n o  c a l i e n t e  e n  p a p e i  e s  a l  b r o -  

M t;so  D E  P L A T A - — L a s  a m p lia c io n e s  y  p ru e b a s  im ­

p re sa s  en  p a p e l a l  b ro m u ro  d e p la t a  p u e d e n  co n seg u irse , 
d e sd e  lu e g o , y  d ire c ta m e n te , con  u n a  e n to n a c ió n  sep ia , 

con  la  so la  a d ic ió n  a l  r e v e la d o r  d e u n  p o co  de c lo ru ro

d e  p o ta s a . C om o  tip o , s in  e m b a rg o , d e  b añ o  a  p ro ­

p ó s ito  p a r a  co n se g u ir  ta le s  e fe c to s , a n o ta m o s  l a  fó rm u ­
la  s ig u ie n te :

S o lu c ió n  A :

O x a la to  n eu tro  d e p o ta s a ......................................  3 3 0  g r.

A g u a ...................................................................................... 10 0 0  cc.

S o lu c ió n  B :

C lo ru ro  de p o ta s io ...................................................... i j o  g r .

A g u a ......................................................................................  10 0 0  cc.

S o lu c ió n  C.’

S u lfa to  d e  h ie r ro .......................................................... 48 g r .

A c id o  c ít r ic o ....................................................................  4  »

B ro m u ro  de p o ta s a ..................................................... 4  t

A g u a ......................................................................................  IOCX3 cc.

P a r a  co m p o n e r e l b a ñ o  d e f in it iv o  s e  to m a n :

So lu c ió n  A .....................................................................  20  p a rte s

» 13............................................................  5 í
» C ......................................................................  5 í

C u a n to  m á s  c lo ru ro  d e  p o ta s io  se  m e z c le , m á s  

ca E e n te s  e  in te n so s  s e rá n  lo s ton os q u e  se  o b te n g a n , 

p e ro  t a l  a u m e n to  l le v a  co n sig o  o tro , p ro p o rc io n a l 
a  é l, en  l a  im p re sió n  lu m in o sa  q u e  d e b e  s e r  m a y o r  

cu an to  m á s  c lo ru ro  d e  p o ta s io  se  a ñ a d a .
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k ü n s t l e r i s c h e  L A U D S C IIA F T S P H O T O a R A P H IE , po r 

el d o cto r A - M icth c y  el p ro fe so r O . M en te , sép tim a  

ed ició n . E d ita d o  p o r  V e r la g  v o n  W ilh e lm  K n a p p  

in  H a lle  (S a a le ) . 19 2 8 . P re c io , i o ‘8 o  R M . —  É n  

e s te  v o lu m e n , lu jo sa m e n te  im p re so , d e  g ra n  fo rm a to  

y  co n  m u lt itu d  d e g ra b a d o s , n u estro s b uen os a fic io ­

n ad o s h a lla r á n  cu a n to s  co n ocim ien to s les  so n  in d is ­

p e n sa b le s  p a ra  la  o b te n c ió n  d e  p a is a je s  a rtístico s.
L a  fre c u e n c ia  d e  lo s certám en es fo to g rá fico s  y  

el co n sta n ta  p e rfec c io n am ie n to  d e l a  té cn ica  y  re f i­

n am ien to  d e l g u sto  q u e  tra e n  co m o co n secu en cia, 

h ace  q u e  los q u e  se  in te re s a n  p o r  la  fo to g ra fía  p ic tó ­

r ic a  te n g a n  q u e c o m p le ta r  su  fo rm a c ió n , y  n a d a  

m e jo r  p a r a  ello  q u e  la  p resen te  o b ra.
D esp u és d e un as d o cu m en ta d a s  p á g in a s  en  las  

q u e  se  e s tu d ian  la s  cu estio n es re fe re n tes  a l  tip o  de 

c á m a ra  a e le g ir , a l  o b je t iv o  y  a l  m a te r ia l  sen sib le , 
se  e n tra  d e lle n o  en  la  p a r te  p r in c ip a l d e l a  o b ra. 

E n  p r im e r  lu g a r  se  e x p o n e n  lo s fu n d a m en to s  d e  la  

p e rsp e c t iv a  fo to g rá fic a  ilu strá n d o lo s  con m u ltitu d  

d e g ra b a d o s ; p a sa  d esp u és a o cu p arse  de la  lu z , la  im ­

p resió n , e l m o tiv o , la  co m p o sició n , la  e n tra d a  d e l cu a­

d ro , e tc ., d e ta lla n d o  d esp u és la  fo to g ra fía  de n u b es, 

d e a g u a , e l e fecto  de a ire  o p e rsp e c t iv a  a é r e a , e tc .
L a s  p o s ib ilid a d es  d e la s  c á m a ra s  de m a n o  fo rm a n  

u n  estu d io  a p a r te , a s í  com o  lo  re fe re n te  a  fo to g ra fía  

en  colores y  m étod o s d e im p re sió n  a r tís t ic o s , com o 

go m as, b ro m ó le o s, etc.

E s  u n a  o b ra  q u e  la  reco m en d a m os a  n uestros 

lectores.

G e b b a n c r s o r a p h i k , re v is ta  in te rn a c io n a l d c l a rte  

d e p u b lic id a d . F e b re ro . 19 2 9 . E d it a d a  p o r  P h ö n ix  
I llu s tra t io n s d ru c k  u n d  V e r la g  G . m . b .  H . B e r lin

S . W . 6 1 .  — E s t a  es u n a  d e la s  r e v is ta s  de p u b lic id a d

m á s  im p o rta n te s  y  m e jo r  e d ita d a s  d e l m u n d o . C o n ­

tien e  u n a  a m p lia  in fo rm a c ió n  g r á f ic a  d e lo  m á s  m te - 

re sa n te  a p are c id o  e n  e l m u n d o  en tero  en  m a te r ia  de 

a n u n c io s, y ,  en  g e n e ra l, t r a ta  la s  cu estio n es re fe re n te s  

a l  a r te  de an u n cia r .
E n  este  n ú m e ro , e n tre  o tros estu d io s, p u b lica  

u n a  in fo rm a c ió n  a ce rc a  e l e in in e a te  fo tó g ra fo  ita ­

l ia n o  E g id io  S c a io n l, a c tu a lm e n te  en  P a r ís ,  y  del 

c u a l re p ro d u ce  u n a  serie  d e  fo to g r a fía s  q u e  se  re ­

fie ren  a  d ife re n te s  ca so s  d e a p lic a c ió n  a  la  p u -  

b E d d a d .
R e c o m e n d a m o s e s ta  ex c e le n te  p u b lica c ió n  a  cu an ­

to s se  o cu p a n  de cu estio n es d e p u b lic id a d , a s i com o 
a  lo s  q u e  t ie n e n  q u e p re o c u p a rse  d e  e s ta  r a m a , p o rq u e  

su s  in d u s tr ia s  o n eg o cio s  req u ie ren  q u e  sea n  a n u n c ia ­
dos, y a  q u e  con  e l estu d io  d e  lo  q u e  h a c e n  lo s d e m ás , 

y  lo  q u e  a q u í se p u b lica  es se le c to , re s u lta  m á s  fá c il 

e n c o n tra r  id e a s  q u e  s a t is fa g a n  a l  d o b le  o b je to  de 

s e r  b o n ita s  y  te n er e f ic a c ia  com o  p u b lic id a d .

C e m e n to , r e v is ta  m e n su a l i lu s tr a d a ,  d e d ic a d a  a la 

fa b r ic a c ió n , in v e s t ig a c ió n  y  a p lic a c io n e s  d e l cem en to . 

D ir e c to r , d on  P a t r ic io  P a lo m a r .  B a r c e lo n a , 19 2 9 . 

P r e c io , 1 5  p ta s . a ñ o . — H e m o s re c ib id o  e l p r im e r  

n ú m e ro  de la  n u e v a  r e v is ta  C em en io , q u e  a c a b a  de 
la n z a r  e l d is tin g u id o  in g en ie ro  in d u s tr ia l  d o n  P a t r i ­

cio P .i lo m a r , v e rd a d e r a  a u to r id a d  en  la s  cu estio n es 

d e ce m en to s , y  co n o cid o  p o r  lo s m u c h o s  t ra b a jo s  que 

l le v a  p u b lica d o s  so b re  esto s  a su n to s.
L a  r e v is t a ,  ta n to  p o r  e l co n te n id o  com o  p o r  su  

p re se n ta c ió n  t ip o g r à f ic a , d e m u e stra  q u e  se t r a ta  de 

u n a  p u b lic a c ió n  s e r ia , d e st in a d a  a  h a l la r  g r a n  d ifu sió n  

e n  n u e stro  p a ís .
D e se am o s a  la  n u e v a  p u b lic a c ió n  la rg o s  a ñ o s  de 

v id a  p ró sp e ra .

I m p r e n t a  d e  l a  C a s a  P r o v i n c i a l  d e  C a r i d a d  : M o h i a l e g r e ,  5  : B a r c e l o n a
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E n  esta  sección dam os cuenta de las o fertas que nos 
hacen nuestros subscriptores

A e ste  fin , an u n ciarem o s g ra tu ita m e n te , e n  tr e s  nú m eros, la  v e n ta  d el a p a ra to  o 
acceso rio  que le s  in te re se , c o n  la  so la  re tr ib u c ió n  d el l o  por lo o  d el im p o rte  de 

la  v e n ta  en  e l  caso  d e  v e rifica rse  la  operación .

S ien d o to d o s lo s  a p a ra to s  y  o b je to s  anu nciad os prop ied ad  de lo s  a n u n cian tes, 
la s  v e n ta s  se e fe c tu a rá n  a l  co n tad o , y  no se h a rá  n in g u n a  o p eració n  sin  an tes  

te n e r  d ep ositad o  el im p o rte  e n  n u e stra  A d m in istració n .

T o d o s  lo s  g a sto s  d e tra n sp o rte s  y  la s  a v e ría s  o casio n ad as en  ru ta , lo s  de envío 
a  B a rce lo n a , son a  cargo  d el v en d ed o r, y  lo s  d em ás, d el d em an d an te .

iinútíl pedir ninguna oferta  sin enviar su im portel
0\eTta n.® 2

O b je t iv o  G r a n  A n g u la r  l o X  i S i  d e  10 0  g r a ­

dos de á n g u lo . P t a s .  50

0 \erta  n °  4

F o tó m e tro  P o so g ia p h e , ediciftrv e s p a ñ o la , lo 

m á s  p r á c t ic o . P t a s .  1 1

O ierta  n .“  5

C á m a ra  d e c a m p a ñ a  1 3  X  18 ,  d e c a o b a , fo r ­

m a  có n ica , co n  2  ch a sis  d o b le s  d e co rt in illa  en ­
te ra . P e a s. 80

O je rla  n °  6

C á m a ra  d e  c a m p a ñ a  i S X z + ,  d e c a o b a , fo r ­

m a c ó n ica , con  3  ch a sis  de m e d ia  co rtin illa .
P t a s .  90

O je rla  n .®  8

K o d a k  n .°  I  A  6 X  l  c, co n  o b je t iv o  a c ro ­
m á tic o , d is p a ra d o r  m e tá lic o  y  c a r te r a  d e  cu ero .

P ta s .  75

O je rm  n . °  9

A p a r a to  L i l ip u t  4  ' / j  X  6, con  o b je t iv o  acro ­

m á tic o , c r is ta l  e sm e rila d o  y  u n  ch a s is  m e tá lico .
P t a s .  7

O firta  n . °  1 0

O b je t iv o  re c tilín e o  9 X 1 Z, co n  d ia fra g m a  

iris  y  m o n tu ra  n o rm a l. P ta s .  20

O ferta  1 1

A p a ra to  d e te c t iv e  de c a jó n  9 X 1 2 ,  c o n  un 
m a g m fico  o b je t iv o  re c tilín e o  rá p id o  y  e sca m o ­

teo  d e [2  p la c a s . P ta s .  50

O je rta  n .°  1 3

A p a r a to  G arb in e  d e  p e líc u la  6 X 9 ,  m u y  re ­

d u c id o , co n  o b je t iv o  D a lm e g e r  f  : 4 ‘ 5 y  c a r te ra  

d e  cu e ro . P ta s .  15 0

O ferta n .°  1 4

A p a r a to  P a n r o s  9 X 1 2 ,  co n  o b tu ra d o r  p la n o  

fo c a l, con  v e lo c id a d e s  h a s ta  '/loooi o b je t iv o  

X p r é s  f  : 4*5 , tre s  ch a s is  d o b le s  y  c a r te ra  de 
cu ero . P ta s .  600

O ferta  n .°  1 5

O b je tiv o  D a lm e g e r  re c tilín e o , g ra n  á n g u lo , 

n .®  3 ,  co ste  3 5 0  p tas-, cu b re  1 8 X 2 4  cm . Se 

cede p o r  P t a s .  90

O fe r ta  n - °  1 6

M ag n ífic o  o b tu r a d o r  S .  T o rn to n  P ic k a r d , 

p a r a  o b je t iv o  1 3 X 1 8 .  P t a s .  lO

O lería  n .°

F o tó m e tro  D ia p h o t , d e le a .  P t a s .  6

O ferta  n .°  i S

O b tu ra d o r  m e tá lic o  c e n tra l,  de 50  m m .

P t a s .  15

O ferta  n . °  i g

A p a ra to  P o k c t  T e n a r  G o erz  6 ^ / ^ X q ,  con 
o b je t iv o  D a g o r  f  r 6 ‘ 8 , tre s  ch a sis  d o b les  y  ch a ­

sis  f i lm p a c k . P ta s .  18 0
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P I  V  • ■ P o r tra it  - Verax : L o  m ejor para galería.
”  ’  C l a X  • j^rom al -  V erax : O rtocrom àtica m uy indicada 

para reproducción.
N orm al - V erax : • U na p laca buena y económ ica 
para la  calle.

Filtros de Luz-Verax: t " “ 
Juegos de Lentillas-Verax :

íesionai como aficionado.

Preparados foto-químicos Verax : Jl',Xada"
P id a se  c a tá lo g o  y  l is ta  de p re c io s  g i a t is  a)

Representante general : E D U A R D O  G R Ü N E R  
Calle Princesa, 50, enti.® - BARCELONA

VERiXX 6.M .B.H . DRESDEN 21

Optische Werke los. Schneider & Co.
iiiiiiiiutiMiiniiiiiiiiî nniniiiiiiMinniiiiiiiininn Kreuznach (Alemania)

X e n a r  3 ‘5 ,  4 '5  y  5 '5  

E L  O B J E T IV O  D E L  A R T IS T A

R a d i o n a r  4 ‘ 5  g  6 ‘ 3
A n a s tig m á tic o  tr i l in e a r

I s c o n a r  y  S y m m a r  6 ‘ 8
D os d o b le s  a n a s tie m á tic o s  d s s d o b la b le s

D a s y k a r  1 2 '5
S ra n  a n g u la r  de  110°

C A T Á L O G O  Y  L I S T A S  D E  P R E C I O S  G R A T I S  

R E P R E S E N l'A N T E  G E N E R A L

E D U A R D O  Q R Ü N E R
Calle Princesa ,  50 B A R C E L O N A
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E lija  usted una D e  u n a  m a la  e le cc ió n

C Á M A R A - E S T U C H E  P A T E N T A D A  s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  l a s
y  quedará satisfecho c o n se c u e n c ia s

L a  C ám a ra  -  E stu ch e  -  P a te n ta d a  e s  l ig a r a ,  d e lg a d a , e s ta b le  y  fá c i l  d e  l le v a r  e n  e! 
b o ls i l lo .  S e  fa b r ic a  e n  lo s  ta m a ñ o s  6  '/« X  9 y  9 X  12 c m . ,  y  se  m o n ta  c o n  o b je t iv o s  d e  las  
m e jo re s  m a r c a s .

P r e c i o  : D e  1  0 0  a  3 6 0  p e s e t a s  : :  E l  P r o s p e c t o  P r .  s e  r e m i t e  g r a t i s

K A M E R A  - W E R K S T Ä T T E N  -  Dresden - Serrestr. 77

S i  queréis obtener excelentes resultados en  las opera­
ciones de desarrollo fotográfico, em plead 
siempre los

Producios fotográficos de la reputada

SO CIÉTÉ DES USINES CHIMIQUES

RHÔNE-POULENC
Rhodol (Sulfato de Monometiiparamidoíenoi),

Icon yl  (Paraoxyfenilglicina),

Diamidofenol,  P aram idofenol ,  
H idroquinona,

Sulfilo de sosa  anhidro .
B ro m u ro s ,  S ulfato  de hierro ,  etc.

A G E N T E G E N E R A L  D EPO SITARIO  PA R A  ESPAÑ A:

JA V IE R  C O L L , Córcega, 2 6 9  B A R C E L O N A
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/  L O S  
PRODUCTOS 

FOTOGRAFICOS

PA PELES
P L A C A I S

PELICUUS^PÁSTAS
*  que llevan estd marca defdtrica ■■
W forman . m
f un conjunto seleccionado ^
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P U R P U R O L  GARRI GA
I

PRUEBAS SEPIA PERFECTAS

El único baño que ha podido 
su b stitu ir  v e n ta jo sa m e n te  al 
procedimiento al monosulfuro.

V ire sus pruebas en sepia y 
hágalo con Purpurol G arriga : 
obtendrá con  ello  im ág en es 
de c a l i d a d  i n c o m p a r a b l e .

Es un baño altam ente concen­
trado y  que se vende en frascos 
de 1000  cc., 2 5 0  cc., 12 5  cc. 
y en  dosis p ara  a fic io n ad o s.

D E  V E N T A  EN  T O D O S  L O S  A L M A C E N E S  D E  

A R T ÍC U L O S  F O T O G R Á F IC O S

0  ini

Ú N IC O S  F A B R I C A N T E S ;

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S. A.
Mallorca, 480 .  = B A R C E L O N A
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Tanto en la Biblioteca del Fotografo profesional 

como en la del aficionado, no deben faltar las

OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS
TRADUCIDAS A L ESPAÑOL

E n cic lo p e d ia  F o to g r à f ic a . —  jVIaiiual p r á c tic o  y  r e c e ta r io  de F o to g r a f ía . T rad u cid o  
p o r D . R a fa e l G a rrig a  R o c a , 5 .“ edición esp añ o la . —  Un vo lu m en  d e 1 1  X  1 4 , con 
269 grab ad o s y  num erosas iíustracionea.

E n  rú stica , 1 5  p ta s . A um en to p o r [  P ro v in c ia s, 0*50 p tas.
E n  te la , 18  » g a sto s  d e en v ío  \  E x tra n je ro , 1*50 ptas.

M an u al T e ó r ic o -P r á c tic o  de Q u ím ica  F o to g r á f ic a . T rad u cid o  p o r D . A n ton io  R e ­
ven ga, 3 . “ edición esp añ o la , —  D os vo lú m en es d e 22  x  14 , con grabad os:

E n  rú stica , 20 p ta s . A u m en to  p o r  f  P ro v in c ia s, i  p ta .
E n  te la , 2 5  » g asto s d e en v ío  \  E x tra n je ro , i  »

P ro ce d im ie n to s  de ilu s tra c ió n  g r á f ic a  :  F o to tip o g ra f ia , F o to c o lo g r a ff a , F o to li to ­
g r a f ía , F o to c a lc o g r a f ia . T rad u cid o  p o r D . A n ton io  R e v e n g a  C arb on ell. —  U n v o ­
lum en d e 2 3  X  14 , con grabad os.

E n  rú stica , 10  p ta s . A um en to p o r  f  P ro v in c ias, ©'50 p tas.
E n  te la , 12*50 g asto s  de en v ío  \  E x tr a n je ro , i

L a  fa b ric a c ió n  de esp ejo s  y  el d e co ra d o  del v id rio  y c r is ta l . T rad u cid o  por 
D . A nton io  R e v e n g a  C arbonell. —  U n vo lum en d e 18  X  12 , con grabad os:

E n  rú stica , 4  p tas . A u m en to  p o r f  P ro v in c ia s , 0*50 p tas.
E n  i^ela, 5  » gasto s d e  en v ío  \  E x tra n je ro , o '7 5  »

U n n u ev o  y  m a ra v illo so  a u x i lia r  de la  f o to g ra f ía , L a  S a f r a n in a . T rad u cid o  p o r 
D . A nton io  R e v e n g a  C arbonell. —  U n vo lu m en  d e 18  X  12  i/j, con grab ad o s :

E n  rú stica , 3*50 p tas. A u m en to  p o r  f  P ro v in c ia s , o 'so  p tas.
E n  te la , 5  » ga sto s  d e  en v ío  \  E x tra n je ro , 0*75 »

L a  F o to g r a f ia  e n  c o lo re s . T rad u cid o  p o r D . A nton io  R e v e n g a  C arbonell. 
tom o de 22 x  14 , con  50 g rab ad o s y  16  lám in as en  trico lo r fu e ra  d e texto .

Un

E n  rú stica , 
^  te la .

1 5  p ta s . A um en to p o r  T P ro v in c ia s, o 'so  p tas.
18 gasto s d e  en v ío  \  E x tra n je ro , 1*50

P o sitiv o s  a  la s  fin ta s  g r a s a s . T ra d u c id a  d e la  2 .“ edición ita lia n a  p o r  D . R a fa e l 
G arriga  R o c a . U n vo lum en con grabad os, 5  p tas .

E l o b je tiv o  a n a c r o m á tic o  p a r a  r e tra to s  a r tís t ic o s . (Con un  agregad o  sobre  la s  
n u e va s  len tes  a  la  esculina.) U n tom o en 4 .° (24 X  17  centím etros), im preso  en  pap el 
estucado, con m uclios g rab ad o s, reproduccion es de re tra to s. P rec io  ; 4 p ta s , (Por 
correo certificad o , 4 '50.)

T ra ta  e sta  o b ra  d e la  p ro pia  construcción con len tes d e  an teo jo s y  le n te s  sim ples 
en gen eral. —  S u  uso. —  Su s resu ltad o s. —  L a  len te  s im p le  ortocrom ática  y  su s c a ­
racterísticas esp ecia les. —  E l  d ob le anacrom ático  o  anacrom ático  sim étrico  y  el te- 
leanacrom ático  d e retratos.

R e sln o tip ia . N u evo  p rocedim ien to  de im presión a rtística . U n tom o en  4 .°  (24 x  1 7  
centím etros), im preso en  p ap e l estu cad o , con num erosas lám in as, v a r ia s  d e  e lla s  en 
colores. P recio  : 3 p ta s . (P or correo certificad o , 3 ‘5o.)

E n  u n  procedim iento  d e im presión  fo to grá fica  a rt ís t ic a  se  ex ig e  : in ten sid ad  en 
lo s  negros, riq u eza  en  lo s  c larobscu ros, su p erfic ie  m ate, v a r ie d a d  de tonos en  Ja  im a ­
gen, posib ilidad  d e un a in terven ción  d irecta  del operador, e fecto  fin a l, que se  d ife ­
rencie de la  fo to g ra fía  propiam ente d ich a, y  m anipulaciones n i dem asiad o  d ifíc iles  n i 
m u y  la rg a s. T o d as estas p articu larid ad es la s  posee en  a lto  g rad o  la  R E S IN O T IP IA .

k  E l  P r o g r e s o  F o t o c r X p i c o  servirá dichas obras, exclusivamente, í  sus
abonados, stn el aumento por gastos de envió. E l importe de las mismas debe remitirse junto

con el pedido.
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Portrait Film 

Eastman
Par Speed
(Cmulsí¿D rip id «)

Super Speed
(E m u tn io  r4p id tsim ^

es antihalo, y perm ite, p o r  lo  tan to , o b ten e r negativas vigorosas, 
sin necesidad  de sacrificar la m ás minttna p a rte  del m odelado.
£1 g rano  d e  s u  em ulsión es tan  ñno que rep ro d u ce  to d as  las grada* 
ciones, d e sd e  las más profundas som bras hasta las luces m ás intensas.
P resen ta  las ven tajas del so p o rte  rigido, sin los inconvenientes de l 
so p o r te  d e  cristal, es irrom pible, fácil d e  m anipular, y se  puede  

em plear en cualquier chasis de placa.

M A D R ID  
P u e r t a  d e i, S o l ,  4

K O D A K , S. A.
BARCELONA

F e r n a n d o , 3
SEVILLA

C a m p a n a ,  1 0
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